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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa

Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que autoriza o

Executivo a celebrar convênio com o Mozarteum Brasileiro -

Associação Cultural, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

2;)
Prefeilto

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, Termo 	 de
Convênio e cópias xerográficas de fls. 1/59, 60,70/
71,	 188,	 197/198,	 205/206 do processo n°..
1997-0.021.021-9.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
DRCJ/sffs
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Autoriza o Executivo a celebrar

convênio	 com	 o	 Mozarteum

Brasileiro	 -	 Associação

Cultural,	 e	 dá	 outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

DECRET A:

Art. l° - Fica o Executivo autorizado a

celebrar convênio - de acordo com o texto anexo, rubricado

pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito, como parte

integrante desta lei -	 com o Mozarteum Brasileiro -
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Associação Cultural, destinando-lhe subvenção de R$

497.000,00 (quatrocentos e noventa e sete mil reais),

destinada a auxiliar o custeio e a realização das

atividades da instituição no exercício de 1997, inclusive a

temporada de concertos internacionais.

Art. 2° - A subvenção a que se refere o

artigo anterior será paga em 08 (oito) parcelas mensais,

iguais e sucessivas, a partir da promulgação desta lei,

devendo a instituição prestar contas de sua aplicação, nos

termos regulamentares.

Art. 3° - As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

------------
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Setor de Autuação
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CLÁUSULA SEGUNDA

• •

Termo de Convênio que entre si

celebram a Prefeitura do

Município de São Paulo e o

Associação Cultural.

Mnymri-nmmMozarteum Brasileiro

Aos	 dias do mês de

1997, de um lado a Prefeitura do Município de São Paulo,

designada como PREFEITURA, representada, neste ato, pelo

Prefeito, Doutor Celso Pitta, e de outro o Mozarteum

Brasileiro - Associação Cultural, designada como MOZARTEUM,

representada por sua Presidente Senhora Sabine Lovatelli,

firmam o presente convênio, nos termos seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O ajuste objetiva o desenvolvimento e a

manutenção das atividades do MOZARTEUM, especialmente a

realização de sua temporada de espetáculos.

de
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RITA DC CAssu SIBOTT
Setor de Autuaçdo

S.M.C. g.
CLÁUSULA TERCEIRA

A PREFEITURA concederá ao MOZARTEUM,

para os fins indicados na Cláusula Primeira, subvenção no

valor de R$ 497.000,00 (quatrocentos e noventa e sete mil

reais), sendo o pagamento efetuado em 08 (oito) parcelas

mensais, iguais e sucessivas, diretamente ao MOZARTEUM,

observada a legislação

poderão ser autorizados

verba competente.

vigente.	 Co-patrocínios pontuais

em processos próprios, utilizada a

SUSCLÁUSULA ÚNICA

O primeiro pagamento será efetuado logo

após a assinatura deste ajuste pelas partes e o registro da

Nota de Empenho.

efetuado logo

.	 fi

O ajuste vigorará pelo prazo

correspondente ao respectivo crédito orçamentário. Para o

próximo exercício poderá ser o ajuste renovado, a critério

das partes, independentemente de nova lei, atualizando-se o

valor da subvenção pelos índices adotados pela lei

orçamentária.

CLÁUSULA QUARTA

.\\z-
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atividades no local de sua realização.
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O presente ajuste poderá ser denunciado

a qualquer tempo, mediante simples comunicação epistolar.

A denúncia, entretanto, para o MOZARTEUM, só produzirá

efeitos no exercício seguinte ao da sua efetivação, não

gerando direito a indenização, a qualquer título, salvo

dolo ou malversação de recursos. 	 P A

CLÁUSULA SEXTA RITA DE CASSIA SIBOTTO
Setor de Autuaçõe

S M.C. g.

As prestações de contas, que deverão

ser entregues até 31 de maio do ano seguinte ao do

recebimento dos recursos, na forma regulamentar - vedado o

pagamento de nova subvenção enquanto houver qualquer

pendência com a instituição - serão sempre efetuadas

diretamente pelo MOZARTEUM à PREFEITURA e ao E. TRIBUNAL DE

CONTAS. O MOZARTEUM obriga-se, também, a apresentar à

Comissão de Fiscalização de Convênios Culturais da

Secretaria Municipal de Cultura relatórios mensais de suas

atividades. A Comissão poderá pedir esclarecimentos e

novos subsídios, bem como acompanhar os eventos e

O convênio poderá ser rescindido:

a) quando não tiver havido comprovação

da boa e regular aplicação do recurso recebido, na forma da

-Aks."/



'SUTA DE CASSIA SIBOTT6
Setor de Autuação

S. M.C. g.

controle interno.

CLÁUSULA SÉTIMA
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legislação aplicável, inclusive mediante procedimentos de

fiscalização local, realizados periodicamente pela entidade

ou sistema de controle interno da Administração Pública;

b) quando	 verificado	 desvio	 de

finalidade na aplicação dos recursos, 	 atrasos não

justificados no	 cumprimento das	 etapas	 ou	 fases

programadas, práticas atentatórias aos princípios

fundamentais da Administração Pública nas contratações e

demais atos praticados na execução do Convênio, ou o

inadimplemento do executor com relação a outras cláusulas

conveniais básicas;

c) quando o executor deixar de adotar

as medidas saneadoras apontadas pelo participe repassador

dos recursos ou por integrantes do respectivo sistema de

E.	 PA COSTA
SGM - A - PREAO

Na hipótese de MOZARTEUM transferir sua

sede desta Capital ou de não atender ao disposto na

Cláusula Primeira, considerar-se-á imediatamente rescindido

o Convênio, de pleno direito, independente de qualquer

providência judicial ou extrajudicial, sem prejuízo de

outras sanções previstas na legislação vigente.

CLÁUSULA OITAVA
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!RITA DE CASSIA SISOWO
Setor de Autuaça•
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Os saldos de recursos, enquanto

utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em instituição

financeira oficial.

CLÁUSULA NONA

As receitas financeiras auferidas na

forma da cláusula anterior serão obrigatoriamente

computadas a crédito do Convênio e aplicadas,

exclusivamente, no objeto de sua finalidade, devendo

constar de demonstrativo especifico que integrará as

prestações de contas do ajuste.	 	 1____
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CLÁUSULA DÉCIMA
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Quando da conclusão, denúncia, rescisão

ou	 extinção	 do	 Convênio,	 os	 saldos	 financeiros

remanescentes, inclusive os provenientes das receitas

obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão

devolvidos à PREFEITURA, no prazo improrrogável de 30

(trinta) dias do evento, sob pena de imediata instauração

de tomada de contas especial do responsável, providenciada

pela autoridade competente.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA



__da proc.

19917—

Folha n

n

6

•	 32_4 .235

-RITA DE CASSIA SISO'
Setor de Autuoçaõ

S.M.C. g.

As despesas com a execução deste

r	 	 ..Convênio correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA
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Fica eleito o Foro desta Comarca, bom

expressa renúncia de qualquer outro, por mais especial ou

privilegiado que seja ou venha ser, para os procedimentos

judiciais oriundos deste Termo.

E por estarem assim ajustadas, lavrou-

se este termo em quatro vias de igual teor, que vão

assinadas pelas partes e testemunhas.

São Paulo,	 de	 de 1997.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL

TESTEMUNAS:

-

2 -
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Objetiva o presente projeto de lei a

necessária autorização legislativa para a celebração de

Convênio com o Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural,

destinando-lhe a subvenção de R$ 497.000,00 (quatrocentos e

noventa e sete mil reais).

Referida subvenção objetiva o

desenvolvimento e a manutenção das atividades do Mozarteum,

especialmente a realização de sua temporada de espetáculos.

O Mozarteum Brasileiro - Associação

Cultural, com sede nesta Cidade, é uma pessoa jurídica de

direito privado, sem finalidade lucrativa, fundada em 1981,

com o objetivo de promover o desenvolvimento musical no

Brasil, através de apresentações de concertos, danças e

óperas a um público diversificado, cultural, social e

economicamente.

Trata-se de instituição de grande

relevância cultural, com repercussão internacional, similar

CÁti

às existentes em diversos países.às existentes em diversos países.
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Vários são os projetos
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Brasileiro, que trazem a São Paulo notórios especialistas

em diversas modalidades artísticas, consagrados nacional e

internacionalmente, para a apresentação de seus trabalhos.

Para 1997, dando continuidade às suas

atividades, o Mozarteum Brasileiro prevê a vinda de grandes

expoentes da música e da dança colocando o pais no circuito

internacional dos grandes acontecimentos culturais e dando

oportunidade ao músico nacional - novos talentos e artistas

já consagrados - de forma a estabelecer um importante

contato entre a música, a dança e o público em geral.

Releva notar que a instituição propicia

às pessoas de menor poder aquisitivo o acesso à boa música,

promovendo séries de concertos com entrada franca e

permitindo a transmissão de vários deles, pela televisão e

rádio, a vários Estados brasileiros.

Ademais, oferece, gratuitamente,

ingressos a estudantes e profissionais da música,

realizando, sempre que possível, matinês destinadas ao

público infantil, com entrada franca para todas as

crianças.
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O Município de São Paulo, portanto, com

a presente medida, estará cumprindo seu dever

constitucional de apoio à cultura, eis que a subvenção

proposta se destina ao desenvolvimento dessa área na

Cidade.

Pelo exposto, e considerando-se que o

aprimoramento cultural é uma meta dos órgãos públicos, em

especial da Prefeitura do Município de São Paulo, através

da Secretaria Municipal de Cultura, está plenamente

justificado o interesse público da medida ora submetida a

essa Egrégia Edilidade, que certamente a acolherá.

Acompanham

ilustrativas do assunto.

cópias	 xerográficas



São Paulo, 17 de janeiro de 1997

SMC - Setor de Autuação
Senhor(a) Encarregado(a)
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Prefeitura do Municipio—clecSãO—P-ajulo
Secretaria Municipal de Cultura

Memorando n° 244/SMC-G/97

Nos termos da Portaria n° 50/87 - SMA (D.O.M. de 27.08.87), solicitamos a Vossa
Senhoria autuar o presente expediente, para o que fornecemos os seguintes dados:

INTERESSADO: MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL

ENDEREÇO : Rua Brigadeiro Faria Lima, 1664 - DY andar - cj. 1021
01476.900 - São Paulo/SP

ASSUNTO	 : Projeto Cultural - proposta para o exercício de 1997.

Após a autuação solicitada, pedimos a Vossa Senhoria seja o processo encRminhado
a esta Chefia de Gabinete.

Eltpnleardoso
Chefe-de Gabinete
S.M.C.

/60003129708
MARRA DE Q OZ VIKAIInè

Seta de	 e
1111110.11	 .

,r

Rua Frei Caneca, 1402 - Cerqueira Cesár CEP 01307-002 - PABX
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Senhor Secretário,
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Setor rli. Adoção
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- Continuar a facilitar o acesso dos est

-t.
•

- Continuar com entrada franca para todog-oà Concertos do Meio Dia;

de uma considerável quota de ingressos

Li

es aos concertos internacionais, através
tribuidos para essa finalidade;

a))

São Paulo, 28 de outubro de 1996

SP:C-01;2138/965;0

Ilmo. Senhor
Dr. RODOLFO KONDER
MD. Secretário Municipal de Cultura
Secretaria Municipal de Cultura
São Paulo 
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O Mozarteum Br'asileiro - Associação Cultural, entidade privada sem finalidade
lucrativa, dando continuidade ao seu compromisso de difundir a cultura no Brasil
estará promovendo, no próximo ano, mais um Projeto Cultural , com uma
programação variada e do mais alto nível.

Desde nossa fundação, já realizamos mais de 650 apresentações atingindo um
público, de mais de um milhão de pessoas, das quais ruis da metade tiveram
acessp a esses espetáculos4sem cobrança de ingressos'

•

Em 1997, daremos continuidade a esse-trabalho, possibilitando a vinda de grandes
expoentes da música e da dança, •copCando •noSscr País no circuito internacional
dos grandes acontecimentos cuttufliit • e • daí)do ,oportunidade ao- músico nacional -
novos talentos e artistas já cohNagi'ãdãs,(anekos I e II), estabelecendo um
importante contato entre a Música., Odahçà e o público em geral (anexo Hl).

Estas apresentações têm Uéri cuáttiàevado e para viabilizá-las estamos recorrendo
a apoios e patrocínios que irãO"sub iar o seu custo (anexo IV).

Por essa razão e acreditando que. ,su nossojtabalho representa, também, a idéia da
Prefeitura do Município. de São. PaAló de melhorar as condições culturais da cidade,
estamos recorrendo aos 'Senhoret dÉrasólicitar um co-p"atrocinio para as atividades
culturais do próximo ano, no *r de R$ 500.000,0tf (quinhentos mil reais).

"

Em contrapartida, o Mozarteum Br
T

asileiro se compromete a realipr o seu Projeto
Cultural' previsto para 1997, aiãrn det . 	 i	 - -

...	 -
	-:.....4:-	 •	 .

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664- 10? andar - conj. 1021 - 01476-900 - 	 Paulo - SP - Tel: (55- 1 I ) 815-6377 - Fax: 813-7497

,	 f



n °

160003t2971€;-'519"-
SIANIRA DrWROL munira

Sete! diNitução

Mozarteum Brasileiro
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-; - Permitir as transmissões dos espetáculos internacionais por Rádio e Televisão
para todo o território nacional, desde que obtida a concessão junto aos Artistas;

- Abrir os concertos ao Ar Livre, com entrada franca para o público em geral;

- Realizar, sempre que possível, matinês destinadas ao público infantil, com entrada
franca para todas as crianças;

- Continuar com as transmissões dos Concertos do Meio Dia, pela Rádio Cultura FM
e Ondas Curtas.

Pelo co-patrocínio, a Prefeitura do Município de São Paulo e a Secretaria Municipal
de Cultura receberão os seguintes créditos em nossa programação:

a) Menção dos nomes da Prefeitura do Município de São Paulo e da Secretária
Municipal de Cultura como 'Co-patrocinadores' em todos os programas de concerto
da Temporada Internacional, na página de colaboradores;

b) Menção dos nomes da Prefeitura do Município de São Paulo e da Secretaria
Municipal de Cultura como 'Co-patrocinadores', nos programas de concerto da
Temporada Nacional;

c) Inserção da Logomarca da Prefeitura do Município de São Paulo e da Secretaria
Municipal de Cultura em todos os programas de concerto da programação
internacional (na página de colaboradores) e em todos os programas dos Concertos
do Meio Dia;

d) Inserção da Logomarca da Prefeitura do Município de São Paulo e da Secretaria
Municipal de Cultura, como 'Co-patrocinadores' em toda a mídia prevista para a
divulgação das Temporadas Internacional e Nacional.

Esperamos poder continuar contando com o apoio que temos recebido e à espera
de uma resposta favorável para nosso pedido, ficamos à inteira disposição dos
Senhores para os esclarecimentos adicionais que sejam precisos.

Cordialmente,

QLe
Sabine Lovatelli
Presidente

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664- 10P andar - conj. 1021 - 01476-900 - São Paulo - SP - Tel: (55-11) 815-6377 - Fax: 813-7497
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Maio • ORQUESTRA DA RÁDIO DE MUNIQUE	 16000312!
Gustav Kuhn, regente
06.05	 -	 Theatro Municipal de São Paulo 	 eJAIIIRA	 EIROZ07.05	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

Setor	 Mia

Maio

•	 M	 - •
CONJUNTO VOCAL & ENSEMBLE BAMBERG
Rolf Beck, regente
Sylvia Greenberg, soprano
22.05	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
23.05	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

Junho PHILHARMONIA QUARTETT BERLIN
09.06	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
10.06	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

Junho ORQUESTRA SINFÔNICA ALEMÃ DE BERLIN
Vladimir Ashkenazy, regente
25.06	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
26.06	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

Agosto KATIA RICCIARELLI, soprano &

CAMERATA STRUMENTALE Dl ROMA
05.08	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
07.08	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

Agosto ORQUESTRA DE CÂMARA DA UNIÃO EUROPÉIA
Giulio Gianelli Viscard, flauta
25.08	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
26.08	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

Setembro ORQUESTRA SINFÔNICA DA RÁDIO DE HAMBURGO
Herbert Blomstedt, regente
Frank Peter Zimmermann, violino
11.09	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
12.09	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
14.09	 -	 Parque do lbirapuera - Concerto Ar Livre

Setembro NEW YORK CITY BALLET
29.09	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
30.09	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

Outubro

•

LONDON FESTIVAL ORCHESTRA
Ross Pople, regente
John Lill, piano
15.10	 -	 Theatro Municipal de São Paulo
16.10	 -	 Theatro Municipal de São Paulo

7(
VIOLAI
:19

Mozarteum Brasileiro
TEMPORADA INTERNACIONAL - 1997

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664 • 10? andar - conj. 1021 - 01476-900 - São Paub - SP - Tel: (55-11) 815-6377 - Fax: 813-7497
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CONCERTOS DO MEIO DIA
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TEMPORADA NACIONAL - 1997
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ILIANIRA DEÃtOL VIULluen

6 de março
slot 41,,Lutsapp

ts iaRicardo Kanji, flauta & convidados	 c

20 de março Duo de pianos: Heloísa e Amilcar Zani
3 de abril Quarteto: Lídia Bazarian, piano

Maria de Lurdes Batista de Carvalho, flauta
Ney Vasconcelos, contrabaixo
José Carlos da Silva, percussão

17 de abril Performance "O Piano Paulista", com Nahim Marun, piano
8 de maio Cello em Sampa - Orquestra de Violoncelos de São Paulo

22 de maio Iluminuras - Música Silenciosa
- Canções Brasileiras no Espírito Gregoriano

5 de junho Angela Muner, violão & liso Muner, cravo
19 de junho Música de Câmara - Obras e autores do século XX

Adélia Issa, voz
Roberto Araújo, oboé e bandolim
Marco Antônio Cancello, flauta
Ewerton Gloeden, violão
Sílvia Ricardino, harpa

3 de julho Quinteto D'Elas
17 de julho Erich Lehninger, violino & Terão Chebl, piano
31 de julho Recital de violão, com Marcos Llerena

14 de agosto Duo Diálogos de Percussão com
Paulo Alvares e Rosana Civile (pianos)

28 de agosto

.

"Poème de l'enfant et sa mère"
David Chew, violoncelo
Luis Cuevas, flauta
Márcia Milhazes, dança
Michel Bessler, violino
Patrícia Endo, voz
Paulo Sérgio Santos, clarineta

11 de setembro Aleh Ferreira com Regional e Quarteto de Cordas
25 de setembro Pedro Amorim, bandolim & Maria Teresa Madeira, piano

9 de outubro Companhia Brasileira de Música
Antônio Carlos Carrasqueira, flauta
Adriana Giarola Kayama, voz
Arcádio Minkzuc, oboé
Carlos Eduardo Tarcha, percussão
Maria José Carrasqueira, piano e cravo
Roberto Minlauc, trompa
Sérgio Burgani, clarineta
Watson Clis, violoncelo

23 de outubro Trio de música de câmara: Lilian Barreto, piano
Paulo Bosísio, violino
Alceu Reis, violoncelo

6 de novembro Míriam Ramos, piano
• 20 de novembro Mary Gould, soprano & Sônia Maria Vieira, piano

4 de dezembro Orquestra de Câmara Solistas do Brasil

\j/7
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PERFIL DO PÚBLICO:

71120 DE PÚBLICO	 Público não pagante e público pagante.
Pessoas de todas as faixas etárias e níveis
sociais, com destaque para estudantes em 
geral e escolas de música 

PLANO DE DISTRIBUICÃO

37 APRESENTAÇÕES DE MÚSICA ERUDITA
02 APRESENTAÇÕES DE DANÇA

a) 18 apresentações no Theatro Municipal de São Paulo
b) 20 apresentações no MASP (entrada franca)
c) 01 apresentação ao Ar Livre no Parque do lbirapuera (entrada franca)

EM NÚMEROS	 86.080 pessoas, aproximadamente

Público NÃO PAGANTE 	 68.260 pessoas aprox., das quais:
a) Temp. Nacional (MASP) 	 8.000
b) Temp. Internacional / TMSP ... 10.260

Concerto Ar Livre 	  50.000

Público PAGANTE 	 17.820 pessoas, aprox. (previsão)
Obs. Os ingressos não vendidos serão
doados para as escolas

40 TRANSMISSÕES DOS CONCERTOS DO MEIO DIA pela Rádio
Cultura FM (103.3Mhz) e ONDAS CURTAS (49 metros, 6.170 Khz)

PLANO DE DIVULGACÃO

a) anúncios 	
b) mala direta 	
c) assessoria de imprensa	

200 anúncios ao ano, aprox.
30.000 malas diretas, aprox.
destacado serviço de assessoria nos
principais veículos de divulgação como:
jornais, televisões, rádios e revistas

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664- 10P andar - conj. 1021 - 01476-900 - São Paulo - SP - Tel: (55-1 1) 815-6377 - Fax: 813-7497 W
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PROJETO CULTURAL - 1997, DO MOZARTEUM BRASILEIRO

ITEM I:	 Temporada Internacional

Orquestra da Rádio de Munique 	  R$	 251.350,31
Conjunto Vocal e Ensemble Bamberg 	  R$	 177.202,72
Philharmonia Quartett Berlin 	  R$	 102.770,22
Orquestra Sinfônica Alemã de Berlin 	  R$	 546.087,82
Katia Ricciarelli & Camerata Strumentale di Roma 	 	 R$	 189.653,72
Orquestra de Câmara da União Européia 	 R$	 93.535,82
Orquestra Sinfônica da Rádio de Hamburgo 	 R$	 418.106,27
New York City Ballet 	 	 R$	 341.152,97
London Festival Orchestra 	  R$	 151.001 40

R$	 2.270.861,25

ITEM II:	 Temporada Nacional

Concertos do Meio Dia 	 	 R$	 200.000,00

ITEM III: Lançamento da Temporada & Manutenção
da Associação 	 	 R$	 210.000,00

TOTAL DO PROJETO  (Item I + II+ III) 	 	 R$ 2.680.861,25

RESUMO	  Previsão de Custos 	  R$ 2.680.861,25
Previsão de Bilheteria 	  R$ 	 300.000,00
Recursos necessários 	  R$ 2.380.861,25

Página 1
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Seu diiiitzação
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Curriculum dos Artistas

Curriculum do Mozarteum Brasileiro

CND atualizada do Mozarteum Brasileiro

Cartão de CGC do Mozarteum Brasileiro

Declaração de isenção de IRF do Mozarteum Brasileiro

Instrumento Constitutivo do Mozarteum Brasileiro

Atas de Assembléia com alteração dos Estatutos

Ata de Assembléia com eleição da última Diretoria
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ORQUESTRA DA RÁDIO DE MUNIQUE

Em 1952, quando foi fundada a Orquestra da Rádio de Munique, já existia naquela
cidade a Orquestra Sinfônica da Rádio da Baviera, Porém, prevaleceu o desejo de
se fundar uma orquestra com sonoridade própria, que abrangesse também a
chamada "música de salão", cuja demanda já vinha aumentando. Através desse
perfil bastante particular, a Orquestra da Rádio de Munique pode até incluir em seu
repertório a música de entretenimento, atendendo, assim, uma tradição bastante
forte na Europa, especialmente na Alemanha.

O primeiro regente chefe da orquestra foi Werner Schmidt Boelcke. À frente dela,
gravou várias operetas. Na primeira apresentação na série gratuita "Concertos de
Domingo", em outubro de 1952, entitulada "Mestres da Música Alegre", orquestra e
maestro foram acompanhados por Anneliese Rothenberger. O sucesso levou a
outras apresentações de operetas nos "Concertos de Domingo" com notáveis
solistas como Erika Kôth, Ingeborg Hallstein, Herman Prey e Rudolf Schock.

A era Schmidt Boelcke ficou conhecida também pelo grande número de regentes
convidados que se apresentaram com a Orquestra da Rádio de Munique, entre eles,
Kurt Eichhorn, que, em novembro de 1967, assumiu o cargo de regente chefe que
pertencia a Wemer Schmidt Boelcke. Eichhorn preferiu privilegiar obras e
compositores pouco conhecidos e intérpretes mais jovens, mas também obteve
muito sucesso com um ciclo completo da obra de Carl Orff.

O sucessor de Eichhorn, Heinz Wallberg, assume em 1975. Seu extenso repertório
permitiu à orquestra tocar desde música barroca até peças de musicais. Sob sua
regência, a orquestra realizou várias tumês, até que, em 1982, assume o cargo de
regente chefe Lamberto Gardelli. A Orquestra da Rádio de Munique passou então a
apresentar óperas italianas acompanhada de cantoras como Edita Gruberova.

Em 1988, o posto de regente chefe é ocupado por Giuseppe Patané, que retoma as
obras concertantes junto à Orquestra da Rádio de Munique. Patané faleceu
tragicamente de um ataque cardíaco em 1989, regendo um concerto no Teatro
Nacional de Munique. Nessa mesma época, foram introduzidas as séries "Concertos
para Crianças" e "Concertos para Conhecedores", ambas dirigidas pelo maestro
Herbert Prikopa. Durante 3 anos, a orquestra ficou sem regente fixo, porém, o•
empenho e a reputação do grupo e de regentes convidados do porte de Leopold
Hager e Pinchas Steinberg garantiram apresentações ao lado de Luciano Pavarotti,
Marilyn Home, Montserrat Caballé e outras estrelas de nível internacional.

Entre 1989 e 1992, a Orquestra da • Rádio de Munique apresentou-se como
convidada nos festivais de Bayreuth, Bregenz, Schleswig-Holstein e Wolfegg. Em
1991, realizou uma extensa turnê pela Alemanha ao lado de Konstantin Wecker:
Desde 1992, o cargo de regente chefe é ocupado por Roberto Abbado, que chamou
a atenção do público com uma gravação completa de "Turandor e com o concerto
comemorativo dos 40 anos da orquestra. Além de suas freqüentes apresentações
nas séries "Concertos de Passeio" e "Concertos de Domingo", Roberto Abbado tem
viabilizado concertos da orquestra ao lado de artistas importantes como Agnes
Baltsa e Thomas Hampson.

Av. Brigadciro Faria Lima, 1664 • 10? andar - conj. 1021 - 01476-900 - São Paulo -5P Tcl: (55-11 ) 815-6377 - Fax:813-7497
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GUSTAV KUHN, regente
-

Natural de Salzburgo, Áustria, seu contato inicial tcom a música foi aos 5 anos,
durante sua primeira aula de violino. Aos 7 anos, teve sua primeira aula de piano.
Mais tarde, já adulto, formou-se em Composição e Regência nas academias de
Salzburgo e de Viena. Foi aluno de Bruno Maderna e do grande Herbert von
Karajan. Paralelamente à sua atividade no ramo da música, Gustav Kuhn formou-se
em Filosofia, Psicologia e Psicopatologia pelas universidades de Salzburgo e Viena.

Iniciou sua carreira de regente em 1970, em Istambul. Em seguida, passou por
casas de ópera e orquestras na Holanda, Itália, Alemanha e Austria. Em 1974,
fundou o Instituto para Música Aleatória, em Salzburgo. Tornou-se famoso regente
de óperas italianas e alemãs, apresentando-se na Ópera Estatal de Viena, no
Teatro Nacional de Munique, no Covent Garden de Londres, na ópera de Paris, na
Arena de Verona, nos festivais de Salzburgo, Glyndebourne, Munique, Macerata e
Pesaro, sem mencionar suas estréias em palcos norte-americanos e japoneses.

De 1983 a 1985, trabalhou com Josef Anton Riedl ao mesmo tempo em que
desempenhava as funções de presidente da Academia de Montegridolfo, na Itália.
Ganhou vários prêmios e condecorações como o Concurso Internacional de
Regentes da Orchestre de Radio France, as medalhas "Lilly Lehman" e "Max
Reinhardt", do Mozarteum de Salzburgo, e alguns títulos na Itália.

O curriculum de Gustav Kuhn é repleto de apresentações à frente das principais
orquestras atualmente em atividade: as filarmônicas de Viena, Berlim, Londres,
Praga, Scalla e Israel; as sinfônicas de Londres, Bamberg, Viena e da NHK; a
Orquestra Nacional da França, a Tonhalle de Zurique, a Santa Cecilia de Roma, o
Maggio Musicale Fiorentino, o Ensemble Intercontemporain, entre outras.

A partir de 1986, passou a fazer também a direção artística de várias montagens de
óperas de compositores alemães e italianos, tanto na Alemanha quanto na Itália.
Tem vários discos gravados em diferentes selos e um livro lançado na Europa em
1993, chamado "Aus Liebe zur Musik".

É a primeira vez que Gustav Kuhn se apresenta no Brasil, bem como a Orquestra da
Rádio de Munique, na qual desempenha a função de regente convidado.

40
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CONJUNTO VOCAL DE BAMBERG

É composto pelos melhores integrantes do Coro da Orquestra Sinfônica de
Bamberg. Seu regente e fundador, o maestro Rolf Beck, que paralelamente ao Coro
da Orquestra Sinfônica de Bamberg rege também o Conjunto Vocal & Ensemble
Bamberg, aproveita dessa maneira a oportunidade para trabalhar e interpretar
músicas para coro de altíssimo nível técnico com um grupo bastante seleto.

O repertório do grupo abrange a literatura mundial e religiosa a capella, além de
obras para coro e orquestra da Renascença até a época atual.

São inúmeros os concertos do grupo por toda a Alemanha, além de turnês para a
Polônia, França, Espanha, Itália, Bélgica, Luxemburgo e Israel. Por ocasião do
Festival de Jerusalém, o Conjunto Vocal & Ensemble Bamberg apresentou pela
primeira vez em Israel A Paixão de São João, de Bach. Em 1990, eles foram
convidados a apresentar o Oratório de Natal, também de Bach, em Roma. Em 1991,
apresentaram A Criação, de Haydn, na Espanha.

Uma grande turnê levou o Conjunto Vocal e o Ensemble junto a notáveis solistas
para a Argentina e para o Brasil em agosto de 1991. Aqui estiveram em Porto
Alegre, São Paulo, Brasília, Manaus e Rio de Janeiro. Em 1993, sob convite do
Conselho de Música Alemão e do Ministério das Relações Exteriores da Alemanha,
deram 3 concertos em Omsk e Novosibirsk, na extinta União Soviética.

Outros convites incluem o Festival de Estrasburgo, o Festival Wratislawia Cantans,
o Festival Internacional de Bruckner, em Linz, o Festival de Música de Rheingau, a
Primavera de Praga, e mais recentemente para os concertos no castelo de Weilburg
e o Festival de Mozart, em Würzburg. Em 1994, produziram um CD com músicas
para coro do Romantismo.

ENSEMBLE BAMBERG

Esse grupo é formado em sua maior parte por músicos da Orquestra Sinfônica de
Bamberg, bem como de outras orquestra alemãs de rjrimeiro nível. A formação do
ensemble se orienta nas necessidades musicais e técnicas de cada programa e
obra apresentados pelo Conjunto Vocal de Bamberg, que sempre acompanha.

Para Rolf Beck, fundador e regente de . ambos os conjuntos, dessa maneira existe a
possibilidade de estruturar os músicos e os cantores segundo suas pretensões de
interpretação e realização. Na turnê brasileira de 1991, por exemplo, foi
apresentada A Criação, de Haydn, o Requiem e a Missa da Coroação, de Mozartjj
entre outras obras importantes de repertório. 	 1ÊfinfIninnysi
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Após fazer cursos com Wilhelm Ehmann e Wolfgang Gõnnenwein, Rolf Beck
estudou regência com Helmuth Rilling, na Escola Superior de Música de Frankfurt,
onde graduou-se em direção de coros.

Em 1972, fundou o Conjunto Vocal de Marburg, que em pouco tempo transformou
em um dos mais representativos coros alemães. Com esse conjunto, ganhou vários
prêmios e fez seu nome como regente em discos e produções de rádio.

Após ter sido nomeado intendente da Orquestra Sinfônica de Bamberg, fundou, em
1983, o Conjunto Vocal & Ensemble Bamberg e o conjunto de câmara Concerto
Bamberg, com quem se apresentou nas escadarias da Biblioteca Nacional, no Rio
de Janeiro, em 1994, em concerto ao ar livre e entrada gratuita. Em ambos os
grupos que fundou, o maestro Rolf Beck desenvolve com êxito o seu trabalho
musical a nível nacional e internacional.

SYLVIA GREENBERG,sourano

Nascida em Israel, fez sua grande estréia em 1976, com Zubin Mehta regendo a
Orquestra Filarmônica de Israel. No ano seguinte, ganhou uma bolsa da Fundação
Cultural Israelita-America para estudar na Opera de Zurique. Ela se tornou membro
da casa e cantou em vários papéis como a Rainha da Noite, em A Flauta Mágica,
Norina, em Don Pasquale, e Zerbinetta, em Ariadne em Naxos.

Foi convidada em importantes ocasiões em Glyndebourne, no Festival de
Salzburgo, com Lorin Maazel, na Ópera Estatal Bávara, em Munique, na Ópera
Estatal de Hamburgo e na Ópera Alemã de Berlim, para onde mudou-se em 1980.
Lá, cantou em vários papéis interessantes: Blondchen, em O rapto do serralho,
Oscar, em Bailo in Maschera, e Sophie, em Der Rosenkavalier. Sua estréia na
Ópera Estatal de Viena foi como a Rainha da• Noite, o mesmo papel que
representou sob regência de Wolfgang Sawallish na sua estréia no Scala de Milão,
onde também foi convidada para a estréia do Dr. Fausto, de Mazoni.

Estreou nos Estados Unidos em 1981, com A Criação, de Haydn, ao lado da
Orquestra Sinfônica de Chicago sob regência de Georg Solti. Seu primeiro papel em
uma ópera nos Estados Unidos foi como Zerbinetta, em 1985, na Philadelphia. Seu
debut em Nova York foi com Carmina Burana, sob regência de Zubin Mehta à frente
da Orquestra Filarmônica de Nova York.

Como grande cantora lírica que é, Sylvia Greenberg já se apresentou com as mais
representativas orquestras do mundo,' como a Sinfônica de Londres, a Filarmônica
de Berlim, a Orquestra de Cleveland e a Filarmônica de Viena, ao lado de maestros
famosos como Harnoncourt, Rilling, Dohnany, Dutoit, Tilson -Thomas e Chailly.

Recentemente, ampliou seu repertório com Ilia, em Indomeneo, em Aix-en-
Provence, Susanna, em As Bodas de Figaro, em Zurique, Gilda, em Rigoletto, em
Nice, Konstanze, em O rapto do serralho, em Bonn, e Lucia di Lammermoor, em
Salzburgo e no Sc,alla de Milão, com enorme sucesso.
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Thomas Brandis, em Berlim. Ainda
estudante, torna-se membro da

liee• Orquestra Filarmónica da Juventude dacr) Alemanha. Foi também membro-
... fundador do grupo Deutscher

Kommerphilharmonie. Em 1985, entra
CD para a Filarmônica de Berlim onde
cp desempenha os funções de 1 2 violino da

seção dos Z's violinos. Christian
Stadelmann toca um violino Joannes
FranciscusCeloniatus (Turim, 1728).

Neithard Rasa, viola, nasceu em
,„„in Vellim, em 1950, e começou os estudos

%IS de violino com Muchel Schwalbé,

00

Poucos anos após a sua formação,
o Philharmonia Quartett Berlin estreou
no Wigmore Hall de Londres, com
excelentes críticas. Yehudi Menuhin
escreveu numa das partituras do
quarteto: "Gostaria de escutar músico
sempre tão bem tocada como vocês o
fazem". E, desde então, o Philharmonia
Quartett Berlin, constituído por quatro
músicos da Orquestra Filarmônica de
Berlim, tem visto a sua reputação e
reconhecimento aumentarem entre os
.apreciadores de música de câmara de
todo o mundo.

Através da aplicação da sua vasta
experiência no domínio da música
sinfônica à música de câmara, o
quarteto tem conseguido alcançar um
perfil artístico personalizado. Neste
sentido, o grupo não enveredou por
qualquer estilo ou orientação particular,
procurando antes novos meios de
expressão paro a apresentação tão
rigoroso quanto possível de qualquer
nova obra.

Enquanto que os primeiros anos da
suo existência foram principalmente
dedicados a um intenso plano de
ensaios, o Philhormonia Quartett Berlin
atua hoje em dia com regularidade,
não só nos principais centros musicais
do mundo, mas também nos grandes
festivais internacionais de música. As

gravações discográficas e poro rádios,
juntamente com digressões regulares
aos Estados Unidos e ao Japão, Fazem
parte do seu programa regular de
atividades. Os programas do grupo
mostram todo o espectro da literatura
pára quarteto de cordas, de Haydn aos
compositores contemporâneos. Com
alguma assiduidade, obras menos
conhecidas e raramente tocadas são
incluídas juntamente com as principais
composições para esta formação.

Daniel Stabrawa, originário de
Cracóvia, na Polônia, começou as suas
primeiras lições de violino aos seis anos
de idade. Em 1970 e 1972, recebeu o
 Prémio do Concurso para Jovens

Músicos de Lublin, na Polónia. Em
1975, começou seus estudos no
Conservatório de Crocávia. Laureado
nos concursos de Genebra, Munique e
Moscou, entre 7977 e 1 981,  entra em
1983 para a Orquestra Filarmônica de
Berlim, onde é nomeado 1 2 violino. Dá
igualmente numerosos concertos como
solista em numerosos países do mundo.
Daniel Stabrawa toca um violino
Froncesco Ruggiero (Cremona, 1680).

Christian Stadelmann, o mais jovem
elemento do grupo, começou os seus
estudos de violino aos sete anos de
idade, continuando atualmente a sua
formação artística sob a orientação de

. I .:,,t0 Prosseguindo-os depois
em Colônia, com Max

	

,.1A, -,, .„	 Rosto/. Em 1975, conieça
a estudar viola de arco.

` ... e	 Em 1977, obtém uma

	

- - . ;„ , -	 bolsa para estudar no1,
',	 Filadélfia com Michael

	

. ' '': ,	 Tree, membro do Quarteto
--;$5 Guornieri. Em 1978, é

	

.-.-.A-.3'',..'	 laureado no Concurso
—...VM Internacional do Conselho

Alemão da Música ek•,. ,
convidado a integrar a

;ré. 0..-2,-,N, Orquestra Filarmónica de
':Ve-,:et Berlim, onde exerce as

funções de 1gviola.
Neithard Resa toca uma

..i...,
..j i.,... r N..:	 viola Cano Tonono

(Bolonha, 1690).,> •	 . rs,v,
Jan Diesselhorst,

1;41: r.tik, violoncelo, nasceu em
1954, em Marburgo.

4
•";.,1 • 	 Começou a tocar

violoncelo aos 6 anos de
. ''''': •	 idade e pouco tempo

depois é laureado no
'Concurso Jovens Músicos.
Recebe também o 12

prêmio e a medalha de
ouro do Concurso de Música de
Câmara de Zurique. Entrou para o
conservatório em 1972, mudando-se
pouco tempo depois para Berlim, onde
prossegue os estudos com o prof. W.
Boettcher. Obtém várias bolsas de —
estudo, entrando para a Orquestra 1 ;

Filarmônica de Berlim em 1977, antes

mesmo de obter o seu diploma final. 1

Rapidamente, torna-se membro do	 i

famoso grupo dos Doze Violoncelista
da Filarmônica de Berlim. Jon
Diesselhorst toca um violoncelo Joonnis

Franciscus Celoniatus (Turim, 1728). 1 :
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Quarteto da Filarmônica de Berlim, que se apresentou anteontem no Teatro Municipal

Quarteto de Bei .mostra .
•personalida d€ e técnica

• l•	 •	 •	 "' -• • •	 '•	 ,.!•••••V	 ) n5 :,." 	'`,-	 •••• ••

Músicos conquistam publico em apresentação no Municipal
JRINEU FRANCO PERPETUO

Da Redação

O Quarteto da Filarinônica de
Berlim não .6 apenas um grupo

,.com instrumentistas de uma
`. grande orquestra. É um conjunto

que coloca a técnica a serviço de
, unia concepção própria de nizisi-

, Ca.
;à Esta personalidade própria

cozi clara no concerto de anteon-
tem à noite, no Teatro Munici-

„: pal. O quarteto de cordas fez o
público se esquecer de que seus

; músicos costumam atuar com
mais de cem companheiros, sob

„a_regência de um maestro.
A interpretação do ''Quarteto

n? 7", de Chostakovitch, entre-.
.. tanto, não foi tão feliz. Talvez .

por ser a primeira peça do pro-
; o.grania, o. conjunto se desincum- .
1 biu dela de maneira fria c sem a

"	 :
leveza que se esperava.

)
 A uma; "Quarteto n? 	 de • Brahms. O

abordagem burocrática, a platéia,,'. entusiasmo dos" músicos nesta
respondeu com aplausos . : peça foi até excessivo, accicran-
mente protocolares. ..!,•' ' , . I do em demasia o andamento dos

, A • situação foi completamente . movimentos rápidos' e.' pprdendo
outra no 'Quarteto rif' 1.3;.', de 	 algumas nuances. 	 • *'•

ceihoven. Parecendo mais...» . . • Não importa. Uma apresenta-.
"aquecido", o 'grupo teve uma ção .ao vivo deve ter não a perfei:.
interpretação rica, valorizando as' • • ção 'artificial' de 'uma gravação,
várias nuances da peça.''':".`	 mas comunicação com o público,

A riqueza interpreta:Iva' deve'. e emoção sem afetação.' ''
ser atribuída não' apenas aos 	 • • ''Como nos movimentos lentos, •
trumentistas, Mas aos próprios. • em que o quarteto soube transmi-.

• instrumentos, feitos entre 1680 e ":• tir melancolia sem concessões ao •
1728. Eles permitem aos- músi- ' , einocionalismo. •	 •	 •

• cos extrair uma gama enorme de : ••••• O bis foi o segundo movimen-
• sons entre o piano e o forte, pos- • to do .".'Quarteto nf 2", do com-.

sibilitando 11171q .abordagem mais.', positor,' polonês,do início Karol
meticulosa.'	 .	 11 	 Szymanowski. Numa 'ocasião • ;•

• • O ganho interpretativo faisen-	 que costuma *ser apenas veículo
tido pelo público, que agradeceu." 'para o exibicionismo dos milsi-
Os aplausos, sinceros, superaram • cos; o . conjunto ! surpreendeu,
as tosses.	 ••	 '	 transformando virtuosismo em •

•• O auge do concerto foi 'o	 música:: • . •	 •.	 .	 .	 ,



DEBUT-T'OUR-- OF THE 	
Setor

_ MUNI ta

/5
Folh. no 	 i6OO 0 3 1 2 9 7 08.

?G	 dr?

11%

Philharmonia Quartett Berlin 3
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New Haven Register, Thursday, November 5, 1992 

Philharmonia Quartett Berlin
sets the standard for quartets
By Courtenay V. Cauble

NEW HAVEN - In a town where fine string quartct concerts
arc nota rarity, the geucrally sharcd rcaction of onc listencr at
Tucsday cycning's Chambcr Music Socicty at Yalc program
that "quartctt playing docsn't gct much bcttcr than this!" was
praisc indccxl.

Thc Spraguc Hall program fcaturcd the Philhannonia QuarteU
Berlin, now on its North American dcbut tour, ia string quartcts
by Mozart and Shostakovich and (with pianist-Ya/c professor
Bons Berman) ia Lhe Brahms Quintct for Piano and Strings in
f minor.

The Braluns work - last on Lhe pmgramm - camc across ia ali
its virile nobility, with a characteristically clean, virtuoso
performance by Bcrman and comniendable ensemble playing
that was cqually evident ia the quintct's encore, a c12771ing

brecze-through of thc third movement of Schumann's Quintett
for Piano and Strings ia E-flat, Op.44.

Mozart's Quartet ia G Major, KV 387, was a revelador'. Thc
group's ff awlcss intonation. rcmarkably matched tonc qualitics,
andconsistcntly controllcdbalanccs arc allevidcucc of splcndid
individual artists wholistcn to cach odiei- and give first priority
to the intcgrity of thcir ensemblc.

Their Mozart playing went beyond ali that, though, with a
subde use of phrdsing, acecnting, and an expressive fiexibility
too infrequently hcard ia "classical period" intcrprdations.

The rcsult was a kind of musical specch - a c.ommunicative
performance dcvoid of evcn a trace of mcchanical dryness.
Particularly outstanding wcre the virility and grace of thc
performance in general, the bcautifully played and supportcd
solo first violin passages ia the expressive slow movement, and
Lhe handling of Lhe four voicc countcrpoint in Lhe finalc.

Thc perforniancc of Shostakovich's quasi-programmatic
Quartet No.3 was no fess galvanizing. Profiling cqually from
Lhe Philharmonia Quartett Berlin's ensemble artistry, it also
providcd showpicce solo opportunitics for cach of Lhe four.
musicians. AU ia all, it was a ncarly perfcct caneca.

Free-lancerCourienay V. Cauble rewics elassical music for Lhe
Rcgistcr.

Virginia Commonwealth University

Ensemble ingenious, miraeulous
BY CLARKE BUSTARD

TIMES-DISPATCH STAFF WRITER

Five hundred of us carne as dose last night as naortals can
to witnessing the creation of a galaxy- or, if you prefer, a human
life - when Lhe Phalharmonia Quartett Berlin. performing at
VirginiaCommonweal th University, played Beethoven'sString
Quartet ia E flat major. Op. 127.

Op. 127 is why they call serious music serious. It is an
inanense work, miraculous ia lhe way its wildly contrasting
thernes cohere into a grander structure and a more profund
utterance.

R is also a traia wreck waiting to happen if it is attempted
by any but Lhe most accomplished musicians.

Happily, these performers - violinista Daniel Stabrawa and
Christian Stadelmann, violist Neithard Resa and cellist Jan
Diesselhorst, ali first chair players of Lhe Berlin Philharmonic
- constitute one of Lhe most technically flawless chamber
ensembles ou Lhe planei

Their playing was not so much breatlitaking as breath-
making -50 compaing that you found yourself adjusting your
breathing to Lhe ir pulse.

This was one of those rare concerta ia which perfect
execution was a given, and quality of expression was' ali that
counted. In an unusually diverse program, Lhe group's

•concentration and interpretive insight never flagged.
Their program plan was ingeninus. Before Lhe Beethoven

carne Haydn's Quartet ia g mima.. 'Lhe Horseman", a more
popular and supposedly less heavywcight selectiou. Yet iu
design and expression - especially ia its long. complex slow
rnovement - Papa Haydn built a prototype of Beethoven's
mighty Op. 127.

111 never again hear mie of these works without thinking of
the other.

After such an artistically and emotionally overwhebuing
opening act and a brief interrnission, Lhe program'ssecond half
threatened to be an anticlimax.

.Maybe so, but it was an exquisite one: [laveis Quartet ia F
major. with its undulating flow of shimmering tone colors, and.
as an encore, Lhe first movement of Shostakovich's Third String
Quartet, with its tipsy rhythin and sardonic humor - not. so
dllferent. really, (rum Lhe humor bubbling underneath Lhe
1/aydn and lleethoven quartets.

Full
Vars Terrace Concerta have given us some memorable

evenings, especially from string ensembles. but nothing quite
as dazzling and spirituallv enriching as this one.
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"Four of the best" is what one London
critic wrote after their Wigmore Hall debut,
and that after only a few years of playing
together. Yehudi Menuhin wrote in one of
their quartet parts "rd like to hear music
always played as beautifully as you play".
Si nce th en Lhe PHILHARMONIA-QUARTET
BERLIN, made up of four musicians of the
front desks of the famous Berlin Philharmonic
Orchestra, hás enjoyed steadily increasing
fame and recognition amongst the chamber
music lovers throughout the world.

Through applying their vast experience in
the symphonic field to Lhe medium of
chamber music, the quartet has been able to
achieve a highly personal artistic profile. In
this sense, the group does not see itself
committed to any one particular .style or
direction, but rather strives to look
continuously for new means of expression in
order to present as accurately as possible the
musical content of any one work.

While the first years of their existence
were primarily dedicated to intense rehearsal,
the PHILHARMONIA-QUARTET is now a
regular guest not only in major music centres
of the world, but also at notable International
festivais. Radio broadcasts and commercial
recordings make up part of their activities,
alongside regular tours throughout Europe
aswell as to the USA and Japan. The
programmes of Lhe ensemble show the whole
spectrum of quartet literature, from Haydn
through to contemporary mu .sic. Often lesser
known and infrequently played quartets take
their place alongside the great major works
for this medium.
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ORQUESTRA SINFÔNICA ALEMÃ DEDE. BERLIM

Mazarteum Brasileiro

Fundada em 1946 como RIAS-Symphonie-Orchester, sob a liderança de dois regentes
principais, Ferenc Fricsay e Lorin Maazel, o grupo que Mais tarde ficou conhecido como
Orquestra Sinfônica da Rádio de Berlim rapidamente conquistou uma boa reputação
internacional. Parcerias com regentes como Abbado, Ansermet, Dorati, Haitink,
Hamoncourt, Karajan, Klemperer, Mehta, Ormandy, Ozawa, Rattle, Solti, Szel e Wand
conferiram à orquestra inegável excelência técnica e artística.

Solistas de renome mundial como Arrau, Barenboim, Casais, Gleseking, Oistrach, Richter e
Rubinstein, para citar apenas alguns, se apresentaram com a Orquestra Sinfônica Alemã
de Berlim, bem como compositores-regentes como Britten, Copland, Henze, Hindemith,
Stravinsky e Stockhausen. De 1982 a 1989, o maestro Riccardo Chailly ocupou o cargo de
Diretor Musical do grupo, sendo substituído em setembro de 1989 por Vladimir Ashkenazy.

O trabalho mais recente do grupo impressionou o Senado em Berlim que, em 1993,
aprovou uma mudança fundamental no nome da orquestra de maneira a refletir mais
precisamente o compromisso e o âmbito de atividades representados por ela dentro da
Alemanha unificada. O novo nome, Orquestra Sinfônica Alemã de Berlim, foi oficialmente
anunciado na temporada 93/94. Agora, ela está firmemente estabelecida no centro da vida
cultural da cidade.

A Orquestra Sinfônica Alemã de Berlim tem duas séries de concertos: na Konzerthaus, na
antiga Berlim Oriental, e na Philharrnonie, na antiga Berlim Ocidental. Em 1992, a
administração da orquestra mudou-se para a Konzerthaus, marcando bem sua contribuição
à reunificação cultural de Berlim. Desde 1994, o grupo faz parte da recém criada Rundfunk-
Orchester und -Cheire GmbH Berlin.

Desempenhando um papel vital na vida musical de Berlim, a orquestra se apresenta tanto
em concertos como para produções de rádio e n/. Seu repertório extenso já foi ouvido em
mais de 50 tumês e em incontáveis produções. Ela é uma reconhecida divulgadora de
música contemporânea, tendo por isso recebido vários prêmios, como um Grand Prix du
Disque por suas gravações das obras de Bartok. Lançamentos recentes sob a batuta de
Vladimir Ashkenazy incluem obras de Franck, Berg, Richard Strauss, Stravinsky e
MendelsSohn, alguns deles com o pianista finlandês 011i Mustonen.

O contrato de Vladimir Ashkenazy como regente chefe da orquestra vai até 1998. Ele
dedica 12 semanas por temporada aos concertos e gravações em Berlim, além de um
grande número de tumês internacionais e pela Alemanha. Próximas visitas incluem a
Europa, Japão, Estados Unidos e América do Sul.

Em 1991, o maestro Günter Wand voltou a trabalhar 'regularmente com a Orquestra
Sinfônica Alemã de Berlim, o que fez com que ele passasse a ocupar, em 1993, o cargo de
principal regente convidado do grupo.

Na temporada 95/96, a orquestra inaugurou uma série para assinantes na Alte Oper de
Frankfurt. Iniciativa única na Alemanha, a série de concertos nas tardes . de domingo corri
Vladimir Ashkenazy apresentarão solistas internacionais em programas que combinarão
peças de compositores contemporâneos com clássicos conhecidos do público.

Na temporada 96/97, a Orquestra Sinfônica Alemã de Berlim celebra seus 50 anos, que
serão festejados em Berlim e em tumês internacionais e pelas principais cidades alemãs.
Além de Vladimir Ashkenazy e Günter Wand, outros regentes estarão à frente da
orquestra, bem como solistas mundialmente famosos.

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664 • 10? andar - conj. 1021 • 01476-900 São Paulo - SP - Tcl: (55-1 I) 815-6377 - Fax: 813-7497
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VLADIMIR ASHKENAZY, regente

Nos últimos 35 anos, a vida de Vladimir Ashkenazy tem abrigado mais de uma
carreira. Em 1962, sua já significante carreira internacional como pianista foi
reconfirmada ao vencer a 2a Competição Tchaikovsky, em Moscou. Desde então,
ele tem se apresentado seguidas vezes nos principais centros mundiais de música,
com um repertório cada vez mais extenso, seja em recitais ou em concertos, seja
como pianista ou como regente.

Sua atividade como regente aumentou consideravelmente nos últimos 20 anos. Em
1989, foi escolhido Regente Chefe da Orquestra Sinfônica da Rádio de Berlim, atual
Orquestra Sinfônica Alemã de Berlim, onde fica até 1998. Ele desenvolveu uma
parceria particularmente estreita com essa orquestra, se apresentando em salas de
concerto e em transmissões de rádio em Berlim, além de tumês pela Europa,
Estados Unidos e Ásia. Na temporada de 96, orquestra e maestro abriram uma série
própria na Ópera de Frankfurt. Na temporada 97, Japão, Américas do Norte e do Sul
estão no roteiro de tumê de ambos.

De 1987 a 1994, Vladimir Ashkenazy foi Diretor Musical da Royal Philharmonic
Orchestra, de Londres. Alguns dos grandes momentos dessa parceria foram a
primeira turnê depois de muitos anos de uma orquestra de Londres à América do
Sul, apresentações em todas as capitais dos países membros da União Européia
para marcar a instituição do mercado comum e concertos em Moscou na semana da
queda do muro de Berlim.

Ele já regeu a Orquestra Filarmônica de Berlim em Salzburgo e em Berlim e se
apresenta regularmente como convidado na Filarmônica de Los Angeles, na
Sinfônica de Boston e na Sinfônica de São Francisco. Em 1996, Vladimir Ashkenazy
regeu a Orquestra Jovem da União Européia durante uma extensa tumê pelos
países do Mercosul, celebrando a assinatura de acordos entre a União Européia e o
Mercosul. Uma série de concertos e gravações com a Filarmônica de São
Petersburgo são planos já confirmados para o futuro.

• O catálogo discográfico de Ashkenazy é enorme, cobrindo quase todas as grandes
obras para piano de Mozart, Beethoven, Chopin, Rachmaninov, Prokofiev .e
Scriabin. Como regente, sua lista de gravações é substancial: as sinfonias de
Rachmaninov com a Royal Concertgebouw Orchestra, as sinfonias de Sibelius .• e
Beethoven e os concertos para piano de Mozart com a Philharmonia e as sinfonias
de Shostakovich com a Royal Philharmonic Orchestra. Próximos planos incluem um
grande projeto sobre Stravinsky com a Orquestra Sinfônica Alemã de Berlim. Com  a
Cleveland Orchestra, da qual é Principal Regente Convidado, gravará as sinfonias
de Brahms e peças de Prokofiev e Strauss.

Viadimir Ashkenazy também faz incursões pela música de câmara: em parceria com
Itzhak Perlman e Lynn Harrell, apresentou e gravou muitas das principais peças do
repertório clássico e romântico. Em breve, apresentará e gravará os trios para piani ci97
de Schubert com Pinchas Zukerman e Lynn Harrell. 1600031 9708
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KATIA RICCIARELLI, soprano

Nasceu em 18 de janeiro de 1946, em Rovigo, norte da Itália. Fez os estudos
regulares no liceu de sua cidade natal e estudou no Conservatório de Veneza, onde
se graduou. O primeiro concurso que venceu foi em 1969, o que possibilitou sua
estréia com a ópera "La Bohéme", em Mantova, também no norte da Itália.

Em seguida, venceu o Concurso para Vozes Verdianas, realizado pela RAI em
Parma, em 1971. Cantando as óperas de Verdi, Katia Ricciareli passou a se
apresentar nos principais teatros do mundo. Sua reputação foi confirmada
internacionalmente em 1973, com uma aclamada atuação em "Suor Angelica", de
Puccini. Além dos grandes papéis verdianos, dedicou especial atenção ao repertório
do belcanto que mais lhe agrada, como "Anna Bolena" de Donizete, "Lucrezia
Borgia" e "Mary Stuart".

De 1981 a 1985, aproximou-se de maneira efetiva da obra de Rossini, participando
de "Guilherme Telr, "Tancredi" (no Festival de Pesaro), "Semiramide", "La Donna
del lago", "II viaggio a Reims" (no Scalla de Milão) e "I Capuleti e Montecchi" (no
Covent Garden, de Londres). Especializada em óperas italianas, Katia Ricciarelli
participou de produções nas principais cidades da Itália, como Roma e Milão.

Artista freqüentemente convidada a participar de produções operísticas do Covent
Garden, em Londres, Katia Ricciarelli destacou-se em 1987, em "Othello", e em
1989, em "Don Carlos". Teve sua popularidade muito aumentada com o sucesso da
transposição para as telas do cinema da ópera "Othello", dirigido por Franco
Zeffirelli e tendo Placido Domingo como protagonista.

Com um vasto repertório disponível em gravações como Mozart, Bellini, Bizet e
Puccini, Katia Ricciarelli destacou-se com suas interpretações nas óperas "Tosca",
"Turandor e "Carmen", dirigidas por Herbert von Karajan, e com "II Trovatore",
dirigida por Claudio Abbado.

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664 . 10? andar • conj. 1021 - 01476-900 - São Paulo - SP Tcl: (55-11) 815-6377 - Fax: 813-7497
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CAMERAT4 STRUMENTALE Dl ROMA

Fundada há pouco mais de 10 anos, a Camerata Strumentale di Roma é uma
orquestra de câmara composta quase que exclusivamente por músicos chefes de
naipes da principal e mais conceituada orquestra sinfônica de Roma, a Orquestra
da Academia Nacional de Santa Cecilia. 	 •

Convidada das mais importantes sociedades musicais italianas e internacionais, a
Camerata Strumentale di Roma conta com a participação de solistas do porte de
Massimo Quarta (1° Prêmio Paganini), Angelo Stefanato, Federico Agostini, Mario
Brunello e Katia Ricciarelli, com quem faz sua estréia no Brasil.

Dentre as apresentações que renderam mais prestígio à Camerata Strumentale di
Roma, destacam-se um concerto em Roma dentro da Conferência dos
Parlamentares da União Européia, um concerto em Gstaad na programação do
Festival Alpengala, de Sir Yehudi Menuhin, e, finalmente, o concerto de
inauguração do Festival de Souquet, em Cannes. Esteve também em Milão e em
algumas cidades espanholas e francesas.

Obteve um notável sucesso de público e de crítica durante visita à Argentina há dois
anos atrás. Recente visita ao Japão e à China, onde se apresentou no Festival
Internacional de Shangai, rendeu à Camerata Strumentale di Roma outro convite
para turnê em 1998 para várias cidades japonesas. Nesse mesmo ano, visitará
também o México.

A discografia da Camerata Strumentale di Roma inclui obras dos compositores
Corelli, Vivaldi (com a participação de Angelo Stefanato), Paganini (com a
participação de Vincenzo Bolognese) e Rossini, além de uma antologia barroca com
famosos provérbios de diversos autores, onde se pode apreciar o estilo italiano no
repertório barroco.

Av. Brigaddro Faria Lima, 1664 . 10? andar -conj. 1021 • 01476-900 -52o Paulo -SP Tcl: (55-11)815-6377 - Fax: 813-7497
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ORQUESTRA DE CÂMARA DA UNIÃO EUROPÉIA 
Patronesse: Sua Majestade a Rainha Sofia da Espanha
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Desde seus primeiros concertos em 1981, é mundialmente conhecida
pela excelente qualidade de seus músicos e por ser uma das principais
embaixatrizes musicais da União Européia. Turnês regulares levam a
Orquestra de Câmara da União Européia à presença de grandes
personalidades como a Rainha Noor, da Jordânia, o Rei e a Rainha da
Bélgica, além de sua própria patronesse, a Rainha Sofia, da Espanha.

Com uma agenda anual de mais de 70 concertos, a Orquestra de
Câmara da União Européia faz parte da programação das principais
salas de concerto européias, como a Concertgebouw de Amsterdam, a
Ópera de Frankfurt, o Auditório Nacional de Madri, o South Bank Centre,
em Londres, e o Palácio de Belas Artes, em Bruxelas. Ela já participou
de importantes festivais internacionais como o Brandenburgische
Sommerkonzerte, o Rheingau Musikfest, o Vestfold (Noruega) e o
European Musik Month, no Chipre.

Recentes turnês para outros continentes que não o europeu, levaram a
Orquestra de Câmara da União Européia a quase todos os países
hispânicos da América Latina e a vários países asiáticos como Vietnã e
Tailândia. Também financiada pela Comissão Européia, foi a primeira
orquestra da "nova Europa" a se apresentar em Cuba, Belize e
Guatemala.

Vários artistas como James GalWay, Mischa Maisky, Igor Oistrakh e
Cyprien Katsaris se apresentam com alguma regularidade em conjunto
com a Orquestra de Câmara da União Européia. Freqüentemente, é
escolhida por compositores contemporâneos europeus para a estréia de
suas obras. Ela tem 17 CDs gravados. 	 •

A Orquestra de Câmara da União Européia conta com o apoio da
Comissão Européia, do Goethe-Institut, dos Ministros das Relações
Exteriores da França e da Itália, do Ministro da Cultura da Espanha, do
Comitê de Relações Culturais da Irlanda e do Bristish Council. Para a
temporada 96/97, o posto de Diretor do grupo é patrocinado pela IBM. A
Fundação Orquestra de Câmara da União Européia é registrada como
instituição beneficente.

Av. Brigadciro Faria Lima, 1664- 10? andar - conj. 1021 - 01476-900 • São Pau10 • SP - Tcl: (55-11) 815-6377 - Fax: 813-7497
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GIULIO GlANNELLI VISCARDI, flauta

Nasceu em Roma no ano de 1964, tendo começado a estudar flauta aos
sete anos. Em 1981, graduou-se pelo Conservatório Verdi, em Milão, na
turma da professora Marlaena Kessick. Continuou seus estudos em
Paris, com Christian Lardé e Maxence Larrieu. Recebeu o Diploma de
Honra da Accademia Musicale Chigiana, em Siena (Itália), onde foi aluno,
durante quatro anos, de Severino Gazzelloni.

Em 1986, assistiu às masterclasses de música de câmara da Academia
Internacional de Música de Yehudi Menuhin, ministradas por Aurèle
Nicolet, em Gstaad. Nesse mesmo ano, apresentou-se publicamente
pela primeira vez no exterior, em um recital no Teatro Colón, de Buenos
Aires. Em seguida, apresentou-se no Teatro La Fenice, de Veneza, e em
Israel, com a Orquestra Sinfônica de Naifa. Participou no mesmo ano do
projeto "II Suono giovane", para jovens músicos, promovido pela CIDIM,
órgão italiano para assuntos relacionados à música.

Na temporada 87/88, estreou em Londres, no Barbican Hall, e gravou um
CD para um selo britânico com os concertos para flauta de Scarlatti e
Pergolesi, acompanhado pela Orquestra de Câmara da União Européia.
No total, Giulio Giannelli Viscardi tem 3 CDs gravados e várias
participações em estações de rádio e TV.

Atualmente, seu curriculum inclui apresentações na Inglaterra, Escócia,
Bélgica, Espanha, Portugal, Estados Unidos, Canadá, China, Tailândia,
Malásia, Brasil, entre outros, com grupos como a Orquestra de Câmara
da Eslováquia, a Orquestra de Câmara de Milão, a Orquestra da Rádio
MEC, no Rio de Janeiro, a Orquestra Sinfônica Brasileira e a Orquestra
de Câmara da União Européia, onde é solista de flauta desde 1989.

Giulio Giannelli Viscardi tem participado de importantes festivais na Itália
e no exterior, além de colaborar com grupos de câmara como o Endellion
String Quartett, Klangforun Wien, Rubin Quartett e o Ensemble
Garbarino. Em 1993, foi premiado na Competição Internacional de
Música de Viena.
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ORQUESTRA SINFÔNICA DA RÁDIO DE HAMBURGO

No verão de 1945, com a Alemanha em ruínas, um oficial da ocupação britânica em
Hamburgo e o regente alemão Hans Schmidt-gserstedt começaram a procurar
músicos para uma nova orquestra sinfônica. Poucos meses depois, foi realizado o
primeiro concerto da Orquestra Sinfônica da Rádio de Hamburgo: "A mais jovem
grande orquestra do velho mundo", escreveu um jornalista norte-americano. Em
pouco tempo, ela se tornou uma das principais representantes da vida musical
alemã do pós-guerra, ganhando prestigio mundial em diversas turnês.

Hans Schmidt-Isserstedt, Moshe Atzmon, Klaus Tennstedt, Günter Wand e John
Eliot Gardiner se sucederam no cargo de regente chefe da Orquestra Sinfônica da
Rádio de Hamburgo. Eles fizeram de sua orquestra uma grande intérprete da
literatura clássica e romântica, mas sem esquecer da música contemporânea de
Schõnberg, Stravinsky, Nono, Henze, Zimmermann, Ligeti, Bussotti e Penderecki,
que regeu o grupo várias vezes entre 1988 e 1992, estreando muitas de suas obras.
Algumas dessas memoráveis apresentações foram gravadas em CD, como o
Requiem Polonês e as sinfonias n°2 e n° 4.

O nome de Günter Wand está intimamente ligado à orquestra, onde, em 1982,
assumiu a posição de regente chefe. Até 1990, Günter Wand conduziu o destino
musical da Orquestra Sinfônica da Rádio de Hamburgo que, em 1987, para render
uma homenagem ao grande maestro, concedeu a ele o titulo de Regente Honorário.
Essa parceria rendeu excelentes gravações das sinfonias de Beethoven, Brahms e
Bruckner, aclamadas pela critica especializada internacional.

John Eliot Gardiner foi o regente chefe de 1991 a 1994. Nesta época, foram
gravados vários CDs: as Danças Húngaras, de Brahms, a Suíte Boêmia e as
Variações Sinfônicas, de Dvórak, o War Requiem, de Britten, as Danças Sinfônicas
de Rachmaninov, com Janácek Taras Bulba, Os sete Pecados Mortais e algumas
músicas de Kurt Weill com Anne Sofie von Otter como solista, que também gravou
um ciclo de canções de Mahler e Zemlinsky com a orquestra.

No inicio da temporada 96/97, Herbert Blomstedt assumiu o cargo de regente chefe
da Orquestra Sinfônica da Rádio de Hamburgo. A relação da orquestra com
Blomstedt já vem de anos anteriores: há 25 anos atrás, Hans Schmidt-lsserstedt, na
época o regente chefe, convidou Blomstedt para trabalhar com a orquestra. Esta
experiência está documentada no CD Sieben frühen Liedem, com Alban Berg.

Em 1981, Blomstedt assumiu o grupo em duas oportunidades: para uma turnê no
lugar de Klaus Tennestedt, regente chefe da época, e por ocasião da morte
repentina de Kyrill Kondraschin. Em. 1995, ano do cinquentenário da Orquestra
Sinfônica da Rádio de Hamburgo, Herbert Blomsted regeu o grupo em um concerto
comemorativo e no encerramento do Festival de Schleswig-Holstein. Seu primeiro
concerto em Hamburgo como novo regente chefe da Orquestra Sinfônica da Rádio
de Hamburgo foi em 30 de agosto de 1996. Atualmente, a Orquestra Sinfônica da
Rádio de Hamburgo tem três séries de concertos: em sua cidade natal, em Kiel e
em Lübeck. Além de frequentes participações em rádio e televisão, ela empreende
também muitas turnês ao exterior.

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664 . 10? andar - conj. 1021 - 01476-900 - São Paulo - SP - Tcl: (55-11) 8 t 5-6377 - Fax: 813-7497



I

Folha n o__

n -

1 6000 31
VIOLNI7b

*JURA DE

Saiu de tango
eu •

HERBERT BLOMSTEDT, regente
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Nasceu em 1927, nos Estados Unidos, dp pais suecos. Cresceu na
Suécia e estudou no Conservatório Real de Estocolmo e na Universidade
de Uppsala. Cursou regência na Julliard School of Music, em Nova York,
música contemporânea, em Darmstadt, música renascentista e barroca
na Schola Cantorum, na Basiléia, e trabalhou com Igor Markevich em
Salzburgo e com Leonard Bemstein em Tanglewood.

Em 1954, Herbert Blomstedt estreou no pódio regendo a Orquestra
Filarmônica de Estocolmo. Em seguida, trabalhou como dirigente chefe
nas mais significativas orquestras escandinavas, como a Orquestra da
Rádio da Dinamarca e a Orquestra da Rádio Sueca, onde ficou até 1963.

De 1975 a 1985, Herbert Blomstedt foi regente chefe da Staatskapelle de
Dresden, com quem viajou por 20 países europeus, Estados Unidos e
Japão. Sob a regência dele, essa tradicional e mundialmente famosa
orquestra alemã foi convidada a tocar nos mais importantes festivais.
Blomstedt gravou mais de 130 obras à frente dela. Em 1987, fechou um
contrato de exclusividade para gravações com a Orquestra Sinfônica de
San Francisco.

Como maestro convidado, Herbert Blomstedt trabalhou com muitas
orquestras renomadas mundialmente. Na Orquestra Sinfônica da NHK,
de Tóquio, ele foi agraciado com o título de Regente Honorário. Após
uma série de concertos bem sucedidos com a Orquestra Sinfônica de
San Francisco, em fevereiro de 1984, Herbert Blomstedt foi convidado a
assumir o cargo de Diretor Musical dessa orquestra para a temporada de
85/86. Através do trabalho intenso de Herbert Blomstedt durante 10 anos,
a Orquestra Sinfônica de São Francisco é hoje uma das cinco melhores
orquestras norte-americanas, colhendo boas críticas onde quer que ela
se apresente.

O maestro Herbert Blomstedt foi indicado para a Academia Real Sueca
de Música e recebeu do Rei da Suécia a Ordem do Cavaleiro da Estrela
do Norte. A Rainha da Dinamarca, por sua vez, conferiu a Blomstedt a
Ordem de Dannebrog. Em Michigan, nos Estados Unidos, é Doutor
Honoris Causa da Universidade de St. Andrew.
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NEW YORK C/TY BALLET

Uma das mais pioneiras companhias de dança do mundo, o New York
City Ballet é uma organização única na história artística dos Estados
Unidos. Somente ela, de todas as instituições dedicadas à arte naquele
país, treina seus próprios artistas, cria seus próprios trabalhos e se
apresenta em sua própria casa. Ela foi a primeira companhia de balé do
mundo a ter duas sedes permanentes, o New York State Theater e o
Saratoga Performing Arts Center.

O que hoje é o New York City Ballet foi idéia original de Lincoln Kirstein,
que imaginou uma companhia norte-americana, ao invés de um grupo de

• bailarinos estrangeiros se apresentando para platéias norte-americanas.
Ele percebeu que o primeiro passo para o surgimento de uma instituição
com esse perfil seria a criação de uma escola onde jovens dançarinos
norte-americanos pudessem ser treinados sob a liderança dos maiores
mestres de balé disponíveis na época.

Quando Lincoln Kirstein conheceu George Balanchine em Londres, em
1933, ele soube que tinha encontrado a pessoa certa para a realização
de seu sonho. Kirstein, então, convidou Balanchine a vir para os Estados
Unidos e iniciar a escola que seria o embrião do New York City Ballet.

O estilo de ensino de Balanchine se apoiava na tradição dos grandes
balés russos. Ele entrou para a Escola Imperial de Balé de São
Petersburgo aos 10 anos e se formou aos 17. Ele também estudava
piano e composição no Conservatório de Música de Petrogrado e, com
toda essa quantidade de conhecimento acumulado aos 20 anos de idade,
Balanchine foi convidado por ninguém menos que o famoso Diaghilev
para se juntar à sua companhia, na Europa, como coreógrafo.

Os primeiros anos de existência da companhia com a qual Kirstein havia
sonhado, entretanto, foram bastante atribulados, com muitas frustrações
e incidentes. Somente graças à incansável devoção de Lincoln Kirstein e
George Balanchine, a companhia sobreviveu às adversidades que se
colocaram no seu caminho.

Depois da Segunda Guerra Mundial, Kirstein e Balanchine formaram a
Ballet Society, e apresentaram sua nova companhia no New York's City
Center Theater. Na época, Morton Baum, presidente do City Centers
Finance Committee, impressionado com a qualidade do trabalho que
tinha visto em uma das apresentações do grupo, sugeriu a Kirstein que
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transformasse a sua idéia em uma companhia de balé da cidade de Nova
York. Kirstein, com seu sonho em mente, prometeu a Baum que, em
retomo ao seu apoio e encorajamento, presentearia a cidade de Nova
York com a melhor companhia de balé dos Estados Unidos em 3 anos.

Atualmente, o New York City Ballet se ,apresenta 23 semanas por ano no
magnifico New York State Theater, construido pela cidade e pelo estado
de Nova York. O grupo se apresentou na inauguração desta sala em
1964 e, desde então, é a sua companhia de balé residente.

No Saratoga Performing Arts Center, um público novo tem oferecido ao
grupo uma aceitação sem precedentes. Esse público vem crescendo em
número e entusiasmo a cada verão, durante as apresentações anuais do
New York City Ballet nesta sala. As principais cidades do& Estados
Unidos e do Canadá recebem a companhia com bastante freqüência.
Dentre as várias tumês ao exterior realizadas pelo New York City Ballet,
destacam-se apresentações nas capitais européias, no Japão, na
Austrália e na ex-União Soviética.

A companhia conta com 90 bailarinos, o que faz dela a maior
organização do gênero nos Estados Unidos. Ela tem um repertório de
aproximadamente 100 peças, a maioria delas coreografadas por George
Balanchine e Jerome Robins. Madame Karinska, antiga figurinista do
grupo, famosa por ter usado tecidos luxuosos e artesanato raro no seu
trabalho, desenhou mais de 9 mil figurinos para o New York City Ballet.

A escola oficial do New York City Ballet é a School of American Ballet,
instalada em uma sede espaçosa no Rose Building do Lincoln Center.
Mais de 350 aspirantes a bailarinos vindos de quase todas as regiões dos
Estados Unidos estudam ali, sonhando um dia ocupar um lugar ria
companhia.

Depois da morte de George Balanchine em 1983, Jerome Robins e Peter
Martins dividiram o cargo de Primeiro Mestre de Balé, supervisionando o
andamento do New York City Ballet. Desde 1990, porém, Peter Martins
assumiu toda a responsabilidade pelas operações da companhia. George
Balanchine e Lincoln Kirstein desenharam parte da história da arte do
balé no século XX, e sob a direção de Peter Martins, a companhia
continua se dedicando a preservar os ideais de Balanchine.
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LONDON FESTIVAL ORCHESTRA

Desde sua fundação, em 1980, por Ross Pople, atual diretor e regente do grupo, a
London Festival Orchestra é uma das orquestras ` mais procuradas pelo público.
Versátil e empreendedora, ela tem construído uma reputação de inteligentes e
alegres apresentadores e divulgadores da música tanto clássica e barroca quanto
contemporânea, através do envolvimento em uma ampla variedade de projetos.

Em seu país natal, a London Festival Orchestra é talvez mais conhecida pelo
Cathedral Classics, festival de verão de música em catedrais criado em 1986 por
iniciativa do próprio grupo. A cada ano, ela leva sua música a mais de 25 catedrais
por toda a Grã-Bretanha, Bélgica, Alemanha e Estados Unidos, além de ter virado
programa especial gravado, produzido e exibido pelos canais de televisão ingleses
BBC1 e BBC2. Em Londres, a orquestra é cada vez mais solicitada, aparecendo
regularmente no Barbican Centre e no Royal Festival Hall, principalmente em
conseqüência da criação de um novo projeto, o Birthday Honours, série de
concertos que celebra o aniversário de grandes compositores, já parte integrante do
calendário cultural da capital britânica.

A London Festival Orchestra se apresenta em aproximadamente 100 concertos por
ano, dos quais cerca de metade deles acontecem em outros países. Salas lotadas
na Ásia, Europa, Américas do Norte e do Sul já aplaudiram de pé essa orquestra
que é especialmente apreciada na Alemanha, onde foi formada e se apresentou
pela primeira vez devido ao cancelamento inesperado de outra orquestra. Depois da
Grã-Bretanha, a Alemanha é o país que mais recebe a London Festival Orchestra.

A discografia da London Festival Orchestra é imensa e diversificada. Mestres do
passado dividem lugar com compositores contemporâneos ainda em plena
atividade, muitas vezes compondo especialmente para o grupo.

ROSS POPLE, regente

Nascido e educado na Nova Zelândia, Ross Popie iniciou sua carreira musical como
violoncelista. Aos quatro anos de idade, ele já dava concertos gratuitos de música
de câmara com seus dois irmãos nas prisões e hospitais de Auckland, sua cidade
natal. Aos 16 anos, seu talento rendeu-lhe bolsas de estudos na Royal Academy . of
Music, em Londres, e no Conservatório de Paris, com André Navarra.

•
Aos 20 anos, Ross Pople começou uma longa e frutífera associação com Yehudi
Menuhin ao entrar para a Bath Festival Orchestra, da qual tomou-se primeiro
violoncelista quatro anos depois. Em 1975, foi convidado para o mesmo posto na
Orquestra Sinfônica da BBC, onde trabalhou com Pierre Boulez e Colin Davis.

Ao longo desses anos, a inspiração de Menuhin e o estilo particular de fazer
música, engendrado por ele em seus amigos músicos, permaneceram com Ross
Pople como sua maior característica em concertos e recitais. Quando surgiu a
oportunidade, no início dos anos 80, de formar e dirigir uma orquestra de câmara
com alguns amigos e colegas, Ross Pople estava preparado e, assim, surgiu a
London Festival Orchestra.
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O trabalho de Pople com "sua" orquestra tem atraído ótimos comentários da crítica
especializada internacional. Muitos de seus grandes projetos já se tomaram
realidade, como o Cathedral Classics, o Birthday Honours e, mais recentemente, ele
conseguiu transformar um galpão vitoriano abandonado, em Londres, em sede
própria para a London Festival Orchestra. Batizada de The Warehouse, o galpão é
equipado com estúdios para ensaios e gravações.

Reger é um traço cada vez mais importante na vida musical de Ross Pople. Sua
carreira dentro e fora da London Festival Orchestra continua a ser marcada por
criatividade e iniciativa incríveis. Confecciónar programas de concerto atraentes
para o público é uma de suas maiores qualidades, sentida também na escolha de
repertório para as várias gravações que faz à frente de "sua" orquestra.

JOHN LILL, piano

O raro talento de John Lill despontou bem cedo: seu primeiro recital de piano
aconteceu aos 9 anos. Aos 18, tocou 030 concerto para piano de Rachmaninov sob
regência de Sir Adrian Boult e estreou em Londres tocando Beethoven no Royal
Festival Hall. Seu sucesso resultou em grandes prêmios e condecorações, o
principal deles vindo em 1970, ao vencer a Competição Internacional Tchaikovsky,
em Moscou. Seguiram-se convites das principais orquestras do mundo.

John Lill já visitou mais de 40 países, seja como solista ou como recitalista. Em
1989, participou do júri da Competição Internacional de Piano Van Clibum, nos
Estados Unidos, para onde retomou em 1990 para se apresentar com a Filarmônica
de Nova York. Seu repertório inclui mais de 60 concertos, sendo considerado um
dos melhores intérpretes de Beethoven ao piano. Ele foi o primeiro pianista britânico
a tocar o ciclo completo das sonatas de Beethoven no Queen Elizabeth Hal!, em
1982. Quatro anos depois, foi também o primeiro o tocar o mesmo ciclo no Barbican
Centre. John Lill é convidado freqüentemente a participar da série BBC Proms.

Em 1991, John Lill deu um recitai com as sonatas de Prokofiev no Queen Elizabeth
Hall, em Londres, e no Châtelet, em Paris, para marcar o centenário de nascimento
do compositor. No ano seguinte, se apresentou em Madri com a Filarmônica de São
Petersburgo sob regência de Yuri Temirkanov.

Na temporada de 95, interpretou Beethoven com a Sinfônica de Dallas e Brahrns
com a Residentie Orchester sob regência de Svetlanov. Excursionou pelo Canadá,
Estados Unidos e Suíça, tocou com a Sinfônica de Boumemouth sob regência de
Temirkanov e Kreizberg, com a Sinfônica da BBC sob Andrew Davis, com a Royal
Philharmonic Orchestra sob Temirkanov, participou da International Piano Series no
Royal Festival Hall e do BBC Proms. .

John Lill já gravou obras para piano de Beethoven, Brahms, Prokofiev, Tchaikovsky,
Malcolm Arnold, Rachmaninov, entre outros. Ele mora em Londres e foi
condecorado com a Ordem do Império Britânico, em 1978, por seusc,iyiços
prestados à música clássica. 1600 O 3 c1.2 97 t3
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O Mozarteum Brasileiro é uma Associação Cultural sem fins lucrativos que oferece ao público uma
programação musical de alto nível. Ele foi fundado em 1981, pela Condessa Sabine Lovatelli e pela
Princesa Claude Sanguszko. Proeminentes personalidades do mundo empresarial e artístico
perceberam rapidamente a importância do empreendiment6 e engajaram-se em suas atividades,
sem medir esforços e influências. Graças ao apoio dessas personalidades, o Mozarteum
conquistou uma excelente reputação, devido à alta qualidade de suas realizações. Seu trabalho foi
reconhecido pela Associação Paulista de Críticos de Arte, que lhe conferiu o Grande Prêmio de
Música Erudita, em 1981. Em 1986, recebeu o prêmio do ano do Rotary Club de São Paulo "Roda
Rotária".

As seguintes atividades têm sido desenvolvidas:

1. as TEMPORADAS INTERNACIONAIS de Concertos, realizadas com a participação de
grupos musicais de renome internacional;

2. a série de Concertos do MEIO-DIA, realizadas com a participação de artistas brasileiros;

3. o PRÉ-MOZARTEUM;

4. o curso Mozarteum de TÉCNICA E ALTA INTERPRETAÇÃO.

1. Desde 1981, os seguintes artistas apresentaram-se em nossa TEMPORADA INTERNACIONAL
de Concertos:

- Cleveland Orchestra - Lorin Maazel, regente
- Chicago Symphony Quartet
- Les Percussions de Strasbourg
- Meninos Cantores de Viena e Orquestra de Câmara de Viena

Horacio Gutierrez, piano
- London Sinfonietta
- Stuttgart Ballet
- Ensemble Orchestral de Paris - Maurice André, trompete
- Israela Margalit, piano
- I Solisti ltaliani
- Conjunto Vocal de Marburg
- Orquestra Filarmônica de New York - Zubin Mehta, regente
- Ballet Théâtre Français de Nancy - Rudolf Nureyev, solista
- Ensemble Instrumental Andrée Colson
- Orquestra Filarmônica de Hamburgo - Aldo Ceccato, regente
- Ensemble Schultz de Viena
- Orquestra Sinfónica de Viena - Gennadij Roschdestwenskij, regente

Viktoria Postnikowa, piano
- Quartetto Beethoven di Roma
- Ballet du Grand Théâtre de Genève
- Conjunto Vocal de Stuttgart
- Orquestra de Câmara de Blumenau - Norton Morozowicz, regente

Maurice André, trompete
- Christian Altenburger, violino e Helmut Deutsch, piano
- National Symphony Orchestra - Mstislav Rostropovitch, regente
- Rudolf Buchbinder, piano
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I 110.a- Quarteto Alban Berg
- Orquestra Sinfônica de Bamberg - VVitold Rowicki, regente
- Salzburger Musici
- Bach Collegium München
- Orquestra Filarmônica de Viena - Lorin Maazel, regente
- Orquestra do Concertgebouw de Amsterdam - Bernard Haitink, regente
- Oscar Peterson, piano
- Orquestra Johann Strauss de Viena - Kurt Wõss, regente
- Gundula Janowitz, soprano e Edson Elias, piano
- Hubbard Street Dance Co. de Chicago
- Orquestra Nacional da Espanha - Maximiliano Valdés, regente

•- II Gruppo di Roma
- Orquestra Sinfônica Estatal de Moscou - Veronika Dudarova, regente
- Trio di Trieste
- Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo - Eleazar de Carvalho, regente

Charles Curtis, violoncelo
- Orquestra de Câmara de Viena - Philippe Entremont, regente e piano
- Coro Neubeuern e Bach Collegium München - Enoch zu Guttenberg, regente
- Trio Oscar Peterson
- New Stockholm Chamber Orchestra
- The Philadelphia Orchestra - Riccardo Muti, regente
- Meninos Cantores de Viena
- Pro Musica Antiqua de Madrid
- Orquestra Tonhalle, Zurique - Hiroshi Wakasugi, regente

Rudolf Buchbinder, piano
- Orquestra Sinfônica de Bamberg - Horst Stein, regente
- Orquestra Nacional da França - Lorin Maazel, regente
- O Barbeiro de Sevilha - Dado R5, direção
- Teatro Nuovo di Torino
- I Solisti Aquilani
- La Gatta Cenerentola
- Cecilia Gasdia, soprano e Renato Bruson, barítono
- Aterballetto
- Severino Gazzelloni, flauta

•- I Solisti di Roma
- Uto Ughi, violino
- Grupo Instrumental "Musica D'Oggi"
- Orquestra da Academia de Santa Cecilia - Lorin Maazel, regente
- Orquestra de Câmara da Filarmônica de Hamburgo
- BBC Philharmonic Orchestra - Edward Downes, regente

Heather Harper, soprano
Robert Cohen, violoncelo

- London Festival Orchestra - Ross Pople, regente e Ole Edvard Antonsen, trompete
- Meninos Cantores de Hannover e Orquestra Concerto Kõln
- Camerata da Australian Youth Orchestra - John Hopkins, regente

Alice Giles, harpa
Prudence Davis, flauta

- Quarteto Mozarteum Salzburg
- Conjunto Vocal e Ensemble Bamberg - Rolf Beck, regente
- Orchestre des Jeunes de Fribourg - Theophanis Kapsopoulos, regente
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- Royal Philharmonic Orchestra - Vladimir Ashkenazy, regente e piano
Cristina Ortiz, piano

- Orquestra Sinfônica da Rádio de Frankfurt - Dimitrij Kita¡enko, regente
Marie-Luise Neunecker, trompa

- Orquestra Filarmônica de Munique - Sergiu Celibidache, regente
- Solistas de Zagreb
- Orquestra de Câmara de Blumenau - Norton Morozowicz, regente

Mila Georgieva, violino 	
gl- Uto Ughi, violino e Seymour Lipkin, piano

- Gidon Kremer, violino e Oleg Maisenberg, piano 	
160003129708- Orquestra de Câmara de Praga - Salvatore Accardo, violino

- English National Ballet
- Orquestra Sinfônica de Pittsburgh - Lorin Maazel, regente

'MIURA °)'.01,.)LIWOZ VIOLMità- Capella de Ministrers
Âet•rd( Amem.- London Festival Orchestra - Ross Pople, regente

4110.0John Harle, saxofone- Australian String Quartet
- Barbara Hendricks, soprano e Staffan Scheja, piano
- 1Solisti Aquilani - Vittorio Antonellini, direção

Mario Ancillotti, flauta
- Philharmonia Quartet Berlin
- Orquestra da Academia Santa Cecilia - Daniele Gatti, regente

Uto Ughi, violino
- Royal Concertgebouw Orchestra - Riccardo Chailly, regente

Maxim Vengerov, violino
- Orquestra Sinfônica de Bamberg - Christoph Eschenbach, regente

Tzimon Barto, piano
- Coro Filarmônico de Heilbronn e Orquestra Sinfônica Municipal - Ulrich Walddoerfer, regente
- Gidon Kremer, violino e Kremerata, grupo de câmara
- Christian Zacharias, piano
- Royal Philharmonic Orchestra - Lord Yehudi Menuhin, regente

Jonathan Carney, violin
Andrew Williams, viola
Arnaldo Cohen, piano
Natasha Lomeiko, violino

- Orquestra de Câmara Tcheca-Praga - Eva Lustigová, direção
Jirí Barta, violoncelo
Libor Novácek Jr., piano

- Orchestra della Toscana - Gianluigi Gelmetti, regente
Andrea Lucchesini, piano

- Balé Real Sueco e participação da Orquestra Sinfônica Municipal - "O Lago dos Cisnes"
- Orquestra de Câmara Filarmônica de Berlim - Wolfgang Mertes, violino

Wolfgang Bauer, trompete
Marco Antonio de Almeida, piano

- Orquestra Jovem da União Européia - Vladimir Ashkenazy, regente
Christian Tetzlaff, violino

- Quarteto Oscar Peterson
- German Brass
- Dance Theatre of Harlem - Arthur Mitchell, diretor artístico
- Orquestra Sinfônica Tchaikovsky da Rádio de Moscou - Vladimir Fedoseyev, regente

Vardan Mamikonian, piano
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- Orquestra de Câmara Filarmônica de Viena - Claudius Traunfellner, regente
•	 Bettina Gradinger, violino

- Orquestra Filarmônica de Dresden - Guenter Herbig, regente
Sebastian Guertler, violino

- Marilyn Horne, mezzo-soprano & Brian Zeger, piano
- Barbara Hendricks, soprano & Orquestra de Câmara de Praga - Christian Benda, regente

Quando o roteiro permite, o Mozarteum procura uma comunicação adicional entre as orquestras
visitantes, o público brasileiro e estudantes de música. A Orquestra Filarmônica de Viena, a
Orquestra do Concertgebouw de Amsterdam e, também, a Orquestra Filarmônica de New York,
através de seus primeiros instrumentos, durante as turnês brasileiras, ministram aulas para
estudantes locais, com muito sucesso. Estas promoções representam uma possibilidade de acesso
a diferentes técnicas e interpretações, esgotando-se o número de vagas muito antes da chegada
dos artistas estrangeiros.

Uma outra maneira de aproximar um grande público é através da realização de concertos ao ar
livre. A Orquestra do Concertgebouw de Amsterdam, dirigida por Bernard Haitink, a Orquestra
Filarmônica de New York, com Zubin Mehta, a BBC Philharmonic, sob a regência de Edward
Downes, a Royal Concertgebouw Orchestra dirigida por Riccardo Chailly e a Royal Philharmonic
Orchestra sob a direção de Lord Yehudi Menuhin apresentaram-se numa manhã de domingo, no
Parque do Ibirapuera, em São Paulo. A Orquestra Sinfônica da Rádio de Frankfurt, sob a batuta de
Dimitrij Kitajenko, realizou um concerto ao ar livre no Aterro do Flamengo, no Rio de Janeiro. Um
pequeno grupo de câmara da Orquestra Sinfônica de Bamberg, sob a batuta de Rolf Beck,
apresentou-se nas escadarias da Biblioteca Nacional, também no Rio de Janeiro. Estas Orquestras
foram ovacionadas entusiasticamente por aproximadamente 250.000 pessoas. Alguns destes
concertos foram transmitidos ao vivo pela televisão brasileira para 14 Estados, com uma população
de cerca de 150 milhões de pessoas. Sempre que possível, tentamos organizar ensaios abertos ou
oferecer gratuitamente ingressos para um público composto de estudantes ou profissionais de
música.

Em 1993, pela primeira vez, foi realizada uma matinée de um dos nossos eventos da Temporada
Internacional. O English National Ballet apresentou-se num sábado, para o público infantil, com
entrada franca para crianças de até 16 anos. Em 1995, um sucesso ainda maior foi alcançado com
uma aula aberta seguida de trechos de "O Lago dos Cisnes" apresentados pelo Balé Real Sueco às
crianças de São Paulo, que não pagaram ingresso e tiveram explicações didáticas durante o
espetáculo. No Rio de Janeiro, a mesma coreografia foi apresentada na integra pela companhia
sueca, onde crianças tiveram acesso gratuito ao teatro, graças à iniciativa do Mozarteum Brasileiro.
Pretendemos repetir esta iniciativa sempre que possível.

2. Os Concertos ao MEIO-DIA são realizados no Auditório 'Assis Chateaubriand' do Museu de Arte
de São Paulo, MASP, desde 1981, contando com a participação de artistas brasileiros e com
entrada franca. Estes concertos destinam-se a um público de estudantes e funcionários que atuam
na região da Avenida Paulista, acontecendo quinzenalmente, às quintas-feiras, ao longo do ano.
Sem prejudicar o nível artístico destes concertos, objetiva-se um caráter didático, para que este
público tenha acesso mais fácil à música erudita.

Desde seu início, as séries de Concertos do MEIO-DIA, realizadas no MASP, apresentaram uma
programação diferente a cada ano:

1981 - "Várias Formações Musicais"
(o trio, o quarteto de cordas, a orquestra, o coral etc.)

4
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1982 -	 História da Música Ocidental"
(da Idade Média aos nossos dias)

1983 - "As Grandes Formas da Música Ocidental"
(a variação, a sonata, o divertimento, a sinfonia, etc.)

1984 - "Música das Nações"
•	 (música brasileira, espanhola, russa, francesa, eslava, etc.)

1985 - "A Vida dos Instrumentos"
(as cordas, os sopros, a percussão, etc.)

1986 - "Conjuntos e Solistas"
(recitais e concertos)

1987 - "Os Instrumentos e a Música"
(a importância dos instrumentos na linguagem musical)

1988 - "A Música de Câmara e suas Formações"
(os diferentes agrupamentos instrumentais no repertório camerístico)

1989 - "Seis Séculos de Música"
(uma viagem pela história da música ocidental)

1990 -" Os Grandes Mestres da Música e suas Obras"
(uma seleção de obras marcantes dentro da história da música)

1991 - "Viva Mozart"
(obras de Mozart, em homenagem ao bicentenário de sua morte)

1992 - "A Música do Velho e do Novo Mundo"
(500 anos de poética musical)

1994 - "Uma Viagem pelos Sons"

1995 - "Música - A emoção humana através das vozes e dos instrumentos"

Estes concertos são transmitidos em programas especialmente criados pela Rádio Cultura FM.
Uma seleção das séries de 1982 e 1983 foi gravada em um álbum duplo, com introduções e
explanações sobre as diferentes épocas e estilos.

3. O PRÉ-MOZARTEUM tem como objetivo transmitir um melhor conhecimento da música e suas
interpretações, preparando o público para os concertos das TEMPORADAS INTERNACIONAIS.
Afora os estudos dos programas das Temporadas, proporciona cursos que cobrem o conhecimento
básico da música e sua história.

4.0 curso Mozarteum de TÉCNICA E ALTA INTERPRETAÇÃO é composto por 'Master Classes'
ministradas um mês por ano, durante três anos consecutivos, com um mesmo Professor de renome
internacional. Esta atividade tem como meta básica o aprimoramento da qualidade de nossos
jovens instrumentistas e, consequentemente, do nível da música erudita em nosso País.

5

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664 . 10? andar - conj. 1021 - 01476-900 São Paulo - SP - Tel: (55-11) 815-6377 - Fax: 813-7497



Folha

Mozarteum Brasileiro

1:1	 de proc

*JAPIIM Dt	 viqt,mni
Setor ileidituaçie

la¥0 n 41

Entre os vários projetos que o Mozarteum Brasileiro desenvolve estão:

- concessão de bolsas de estudo para jovens músicos; r
- a organização de concertos para crianças;
- a edição de livros e partituras;
- a produção e implementação de outras séries de concertos.

O Mozarteum Brasileiro mantém-se graças a vários tipos de recursos:

1. doações de empresas privadas;
a) destinadas à manutenção do escritório e/ou das Temporadas;
b) para patrocínio com ou sem exclusividade de um ou mais concertos;

2. publicidade em programas de.concertos;

3. venda de assinaturas e ingressos avulsos:
O público que comparece aos Concertos Internacionais do Mozarteum Brasileiro tem a

possibildade de adquirir ingressos através de assinaturas, que dão direito à assistir à toda
programação do ano, ou através da compra de ingressos avulsos, que pode ser feita a partir de
duas semanas antes de cada evento.

Devido ao crescente interesse do público brasileiro pela cultura internacional, torna-se cada vez
mais significativo trazer renomados grupos do cenário musical e da dança, contribuindo para o
estreitamento dos laços entre os países e promovendo o intercâmbio cultural, fortalecendo nosso
interesse pela cultura ocidental e preservando um bom relacionamento entre os povos. Esperamos
que os aficcionados pela música e pela dança, bem como aqueles que possam ter interesses
específicos por uma maior aproximação com o Brasil e outros países da América do Sul, encontrem
no Mozarteum Brasileiro um veículo útil e conveniente para um maior entrosamento entre as
nações.

1996
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liado á residente nesta Capital, 'a rua I rlanda, n2 . 105 #4:11--14.1.,,,
BERTO K"ONDER BORNHAUSEN, brasileiro, casado, , banqpeir n ,Mrtad or==
da 4dula de identidade de Santa Catarina s R •G, n2.	 ,5..64 ti:i a__ 4::

• -crito no CPF/MF' sob n a . 003.899.359772, domiciliado erYdegkte =. ----•
nesta Capital.,, sa Rua Dr. João Neves Netto, • n2 ..3514 ....:10.A-140 ,-...:
LAURENT JOSEPH RUE, francee, casado, diretor - supe -rni9.4";enee'siro.i "
tadOr da carteira de identidade para estrangeiro tik..n r,? O, ...-:,....., „
1.1142.14147-SP , inscrito no CPF/MF sob . n 2 . 0014.0•4:ggfiti4,dom41.,2.

k •J .2 	 - •	 '''. --s. ..'
• liado e' residente nesta Capital, a Alameda Casa ': ã.reca,.;á 2 .53 605 --7

311 2 e ' andar; 6) -, PHILIPPE DARQUIER, francas,. casado, - c"..noAi`ara,=
-portador -da carteira de identidade para estrangeiro, R.G. /fero=.	 .

‘.• :. 13,165.625-SP, inscrito no CPF/MF sob- n2 . • 007:9614048-08, domici-.	 ..
'liado e 'residente. nesta Capital, 'a• rua dal. Osório, n 2 . 910, San- -

- •• to Amaro; 7) - JOÃO BAPTISTA DE CARVALHO ATHAYDE, brasileiro, ca- -.	 .
sacio, engenheiro-civil, portador da c'edula de identidade, R.G. 1112

011469.574, do Rio de Janeiro, inscrito no . C.PF/IfF sob niimero
002.510.467-53, domiciliado e residente 'a Rua Prudente de Morais,

. 5-A 20000-5180

.	 •	 . 	 •

• ..:-,.....—m:i.

•• 7' • 92epúbiica jederatioa do _Brasil
.,--	 , .	 "n;:.--_r,..-,"

1 6

	

. .	 • •
Wepúbiica jederatioa do _Brasil,	 , .	 311111

.	 SILEIRO.	 ._	 ,	
N

.	 .	 .	 .	 \•;,	 .
SAIBAM CZ•1.14..NTOS esta virem que, no ano do , Nas \\,	 .

SILEIRO.	 .	 .
SAIBAM qt.14.NTOS esta virem que, no ano do,Nas

'cimento de Nosso S enhor Jesus Cristo, -de mil novecentos e oitenta • '',-,

	

..! e urn (1981), aps de (1Q),dias do mes de • março, nesta cidade e.Ca 	 \ •	 :.

- 1111 . 
pital de Tá.o Paulo, Comarca do mesmo , nome, era . cart'orio, perante = ís.,...,
mim escrevente habilitado e o tabelião que esta subscreve, compa- -,;'
receram como sGc tos fundadores do MOZARTEUM BRASILEIRO ASSOCIAÇÃO . 1'.; \.

.. CUL • 1RAL - 1) - HÉLIO DIAS DE MOURA, brasileiro, . capado, advogado V
.nnrtatior aa eadula de identidade de São Paulo. R.G. liA0.187. ins-- :.

'cimento de Nosso S enhor Jesus Cristo, -de mil novecentos e oitenta
-f e urn (1981), aps de (10,dias do mes de março, nesta cidade e.Ca

pital de São Paulo, Comarca do mesmo , nome, era . cart'orio, perante =
mim 'escrevente habilitado e o tabelião que esta subscreve, compa-
receram como sGc tos fundadores do MOZARTEUM BRASILEIRO ASSOCIAÇÃO

CUL . 1RAL - 1) - HÉLIO DIAS DE MOURA., brasileiro,. capado, advogadol
'portador da cedula de identidade de São Paulo, Reg. 430.187,
crito no GPF/IfF sob n 2 . 004.023.'978/00, domiciliado e , residente =

: riesta	 rua Portugal, n2 . 391; 2) - HANS GEORG REINHOLD=

- 'KLAUS- VON •HEYDEBRECK, alemão, cas. ad o, advogado e economista, • por-
tador da carteira de identidade para estrangeiro, RA-. ninem)
14.72.753, inscrito no cppirn sob ta 2 . 2176893.398/04, domiciliado

• e residente nesta Capital, ‘s. rua Professor Gasto Strang, n 2 . 69;
3) - RCGER GALSTON BENSINGER, norte-americano, casado, industrial
portador da carteira de ' identidade para 'estrangeiro, RA. ntunero=

• 12.6148.290-SP , inscrito no CPF/MF' sob n2 . 0014,591.258/00n2ici-
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fr)	 original,
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Autentico a presente
netas, a qual coei

Patflo:.

e do
domictliado e . reSidente nesta Capital, 'a

rua Carlos B aptista de Magalhães, n 2 . .123; 19) - CONDE RAF- FAELE=

LEONETTI, italiano, casado, empresã.rio, portador da carteira dei=
identidade para estrangeiro, R.G. n.2 . 8.6140.259-SP, inscrito no=
CPF/MF sob n 2 , 760.7514.788-68,. daniCiliado e residente . nesta Ca-
pital, 'a Avenida Dr, C -andido Motta Filho, n2 . 20-A, Ch&cara São=
Francisco;, 20) - LUCAS . NOGUEIRA GARCEZ, brasileiro, casado, eine
nheiro,-siv,11 ,e professor universitario, portador da cedula de ==
identidade, R.G• n2 278.528-3,P, .inscrito no CPF/MF sob nC.Imero =
062.293.018-149 9 dníliciliado e residente nesta C apital, 'a rua Pra
dente Correa, n2 . 105; 21) - CARLOS SANTIAGO • ANTICH EERRER. A, ar-
,gen ,ttno, casado, industrial, portador da carteira de identidade=
para estrangeiro, R.G. n2.. 1458,093-SP , inscrito no . CPF/MF. sob ri2
001.999.078-20, domiciliadoe residente nesta C apital, 'a rua Wil
ton Paes de Almeida, n 2 . 25; 22) - CONDE CARLO FILIPPO 

LIANO LOVATELLI, brasileiro, casado,, 	 portador da cedula=
de'identidade, R.G. n 2 . 2.635.887-SP ,. inscrito no CPF/MF .sob.
053.5141,968-68 9 domiciliado e residente nesta Capital, 'a ko;renids.
Paulista, n2 . 1510, apartamento 91; 23)- BENEDITO GUILHERME MÉLE-

GA, brasileiro, casado, a,dvogado,, portador da cedula . de•identida,
de, R.G. n2 . 372.375-SP , inscrito no CPF/Mf sob n2 .. 001.728.478/
34, domiciliado e residente nesta Capital,,..a rua Tucum, .n2 . -69;
12v . andar; 214) - SIGFRIED HAIMERL, alemão,: casado, industrial, = .
portador da . carteira de identidade para .estrangeiro., H.G..nignero
2:623.905-S P , inscrito, no CPF/MF sob n2 . 007.612.818-'omici-
liado e residente nesta Capital, 4.1' rua 2.4arcondeal .,z,"„o'p'., Chã.
cara Monte Alegre; 25) - . ROBERTO  PINTO DE SOM	 Edj.kiro, ca-
sado,. professor universitario, portador da. jidia..,Àd,:e•••ent
R.G .„ • ri2 ,„ 2814,279rSP,. inscrito no CPF/1.484101,:::,‘,41‘6„.0,5)
doMiciiiado, e residente nesta Captt :1 19.9›:$:cranant:; % n2 ,,t,is . •
THOMAZ POMPEU BORGES MAGALUES, brast
ro, portador dg c'edula-de identidade, 	 G ."<zik ;te*	 P,
crito no CPF/M sob n, 00,20,9.	 .	 1,.S.
nesta Capital, 'a rua Peixoto .gomide, n 2 . 9 . ‘;,̀,;,•a: • . • andar;. 27) ?-:=-
PIERRE-SANGUSZICO, ingles, casado,, do, comera • , p6rtaáor 'dg.
tetra de • identidade para estrangeiro, ina
cri.to. DO cr' FAIF sol) n 2 . 007.619.828-68, domiCiliado e residente=
nesta Capital, 'a rua Álbuquerque Lins, n 2 , 977;,-28)	 ANTOINE.

HENRY FORAT, francos, caaado, • consultor , financeiro, portador dEk=

M 4-A 1; •,niv, 718Z

• r,

*

*.k

\ • %

•1

,	 •

• —

E1 .28608/00, Jm110:1)áttp'°‘: residente=

or da 4341 ;48*(¡o' •ent •).
40b1.v‘,.t.00
- 

earlant..%so'005	 o, 9,	 •
= „ipd, deaquitoen: -.I et.

O, • fintsj:4aktp''''. residente=
n2 - 9' ‘;`,'',1 • andar;. 27)
comera • , portador de. car--

-	 4szobçAl

\,/
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:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:
portador da carteira de identidade para estrangeiro, R.G. niimero=

15.471.703-SP, inscrito no CPF/MF sob n 2 . r032.639.798-17, domici-L'
liado e residente nesta Capital, 'a Travessa Um da Rua Dois, n 2 . =
64, Chácara Flora; os presentes conhecidos entre si e ora reconka
eidos como sendo os práprios de quem tratamos, por mim escrevente

e pelo tabelião, face aos documentos ao identidade referidos, nes
te ato exibidos nos originais, do que dá fe o tabelião. E, peran- . t*
te o tabelião, pelos sOcios fundadores, conforme vem representa--

dos, me foi dito que pela presente escritura e nos -melhores ter-- ,
mos de direito, tomaram as seguintes deliberaçOes:- 1) - CONSTI--

j
ITUIR UMA ASSOCIAÇÃO CULTURAL, a fim -ae promover o desenvolvimento .\ 1-;

	

...	 ',
musical no Brasil, como pessoa jurídica 'cierDireito privado, sem

,
finalidade lucrativa. 2) Aprovar os Estatutos que regerão o fun--

cionamento da 4ssociação. 3) Eleger a aua primeira díretoria. DEI . t

ACORDO COM OS ITENS 1 e 2 DAS DELIBERAÇCES ACIMA FORAM APROVADOS= i,.•
;OS SEGUINTES ESTATUTOS - MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CULTU-

..	

.,

.__-RAL. ESTATUTOS SOCIAIS. CAPÍTULO I - DA DENOMINAÇÃO - DO OBJETO = . .
,

:SOCIAL.' DO DOMICÍLIO. DA DURAÇÃO. Artigo 1 2 . MOZARTEUM - BRASILEI ..,— \
'..R0 - Associação Cultural e pessoa jurídica de direito privado sem 	

.

- finalidade lucrativa. - ARTIGO 22 . - O objeto da Associação e pra
mover o desenvolvimento musical - no Brasil. PARACRAFO ÚNICO - Para	

.

lograr esse fim serão cumpridas as sevilintes atividades: I)- . pro-
moção de concertos musicais, inclusive para a juventude; II)- cus . .

	

teio de bolsas de estudo no exterior para miisicos brasileiros; , , == ..'	 .
1

III)- difusão musical por via radiofónica ou de televisão; IV)pu

' blicação de livros, perledicos ou folhetos para divulg, , cultu-
,.

1. ..,,n.4'.

'	 '&,

.,..

indeterminado. - CAPITULO - II -DO PATRIMÔNIO SOCIALl-ARTI00 6 2 . =
Zonatituem o patrimenio social: I - as . ccintribuiçOes dos . sOciOs =

fixadas em Assembleia ,Geral; II:- as doaçOes, legados e subvenção

II..;,..os:preços_dos_ingressos_pela:apresentaçãode:„concertos:oui.=

M 4-A 10.000	
.

iFolh.! n	 15.	 . de
1 69 0 -0 -3—	 70811

•
•	 •	 •	 •

ra musical em todas as suas manifestaçOes; V) - Inst

demia para altos estudos musicais;' VI) - criação .p

o
de cursos para aperfeiçoamento musical; VII) - sigt

pios de estímulo aos cultores da milsica; j","

Icambio com entidades musicais da Amer çtka474,f'qu
ti ...5> .0

nandades similares, notadamente com o Ienets.MUz'A

tes no mundo.. - ARTIGO 3 2 . - . SãO axpress tient,0,eXci

ra musical em todas as suas manifestaçOes; V)- Inst: :: 1013-.0- ,aca- ,
demia para altos estudos musicais;'VI)- criação - ..:2*.Wamen t

de cursos para aperfeiçoamento musical; VII)- ,?:1gt 0.. ''. 0 de pr--
pios de estímulo aos cultores da miasica; ;0e ‘1.01Q3e.,- sx" "92-
Icambio com entidades musicais da Amer glW744.°q Nerá ,.' ,I14' I.
ruindades similares, notadamente com o 14. 1k; MWARTENcaex . en

L

tes no mundo. - ARTIGO 3 2 . -• São express 1;‘%ente,5,excluent;'. • s ati- '

)\idades sociais toda propaganda.política,

RTIGO 42 . - A Associação tem o:seu domicíl

O de WliO . P. auloo ARTIGO 5 2. - 0 . prazo de.dur

idades sociais toda propaganda política, WligA4IW' -jok sectOria,=	 -
TIGO 42 . - A Associação tem o seu domicll .%),0„-,T:•ital do Esta- ''

pectOria,=.

ital do Esta-

da Assooiaç.  &O 6=

\-i,', .s. ',,,, 	•

s ati-

:aca-

o =o =
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5 . ° TAFALIONATO DE NIC)TAS
omila siem c. i" .i1G • :' ,.-in V.t:ti - Extovrnlas Autrwths

	

,, , r ,. n • .n • . ! *. C; ÁT.0	 NORBERTO ACÁCIO FRANÇA •......—.—....._
rxt Ada rrntr;

SÀO PAULOAutentico a pr sant3 tAp A : predyihra

notas, a cili	 ft:alv a ,. .ra a a:i	 .1	 ', vit. eu' ( .

%a Patine_ • - • -. ..'7_: _._:..?: 	 ..•-.•':-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-,

I c : te4,r ,1 *.-(, ! 7 -pondern. a nenhum titulo. Deli

/01 f..rn 	 Q - IHDCLIURIHIU UC INJUI/AQ 2L VIOLAnti41x2 R.'	 -	 •	 - Extowilas Autrwedts

Sier3 é- 7'	 NORBERTO ACÁCIO FRANÇA •	 .	 Setor ali-- • 00

co a pr sant3 t.Nii 	 Prwir.- •	 of.rxt Ada SÀO PAULO	 fls.141(110"1
a:alva	 a a:;	 o

a q2
„ te_ :-•

C : teá • X`	 .r! -pondem, a nenhum titulo, pelas obrigaçOes da =
-	 ,,/,„ •.•

s!goc aça.o...,A' 1 O . 1 2 .	 A admissIo d g 'sOcios contribuintes • e =

•T a- nseuntes far-se-á por deliberação irrecorrivel da Diretoria,=
atraves da votação de, pelo menos, dois terços de seus membros,=
sendo proibida a divulgação dos motivos da recusa. ARTIGO 15 2 . =
A exclusão de secio será deliberada pela Diretoria, ,votando, pe-
lo menos, dois terços de seus membros, assegurado ao excluído
direito de ampla defesa .e de recorrer A.ssernbleia, no prazo de=
5 (cinco) dias, contados da data em que tiver Ciencia daquele ==
atoo PARÁGRAFO ÚNICO - São causas de exclusão: I - comportamento

	

imoral ou inconveniente; II - conduta nociva aos interesses so-- 	 •
ciais; III - atraso, por mais de tres (3) meses consecutivos, no
recolhimento de contribuiçtes.devidas, apOs notificado pelo cor-
reio com aviso de recebimento, CAPÍTULO IV - DAS ASSEMBLÉIAS. AR-?
TIGO 162 . - A autoridade maxima , e soberana da'AsSociação e a As.-

• sernbleia de seus s iocios, ARTIGO 172, - As assmbleias serão_ordi
nanas e extraordinárias, reunindo ;-se aquelas na segunda quinze-

	

na de fevereiro e de noveinbro, e•as Ultimas sempre que convoca--	 ".
das pela Diretoria, pelo c onselho Fiscal nu pelos secios com di-
reito a vnto, que representem, no ralnLmo, dez por cento do
dro associativo. ARTIGO 18 2 . - A convocação das 'Assembleias sera
anunciada por circulares e ' ed,ital, afixado na sede da Associação,
com a antecipação de 8 (oito) dias, 'no tninimo, da data designada
para a reunião, constando dos- avisos o ternário a ser apreciado.
ARTIGO 19 2 . •- A instalação das Assembleias, em' primeira chamada=
depende dó quoruin mínimo - de um terço dos sOcios com d	 to
to. Se, ate meia hora depois do'horá.rio fixado, não-
rum, a Assembleia se reunirá com os ecios pres,--yes-;"1.4.t.fe t
direito a voto. PARÁGRAFO ÚNICO: - A verifi e..	 ero

_ -..,;;N,0), 	 •cios Dera feita a.traves das assinaturas,•,:-..-W,\:s,..'.(lo .1v -
Presença. ARTIGO 20 2 . Instalada . pelo	 .,Rte 4-RX
pelo seu Substituto'legal, a Assemb1•10.sogtrOi .cog

cios será feita a.traves das assinaturas -..•-•-•Wii;Yici-o iv
e . -gNelk,Presença. ARTIGO 20 2 . Instalada- pelo -	 d, cnrr

pelo seu Substituto'legal, a Assemb1.2ç,, 	 ng	 %.,g0 =•:.$,..`x•

to

seguida, o seu presidente: por votação , tio aclapaçãw),. "'" s 21i2
4\2	 \	 .O presidente eleito escolhera, entre_os çtosprée. s a Assem

biela, Un3 secretario e, quando'necessario, dIgkpk,.;3>. utinadores =
para computar os votos. - ARTIG0'22 2 . O direi..-;; , voto pode ser =
exercido por procuração. - ARTIGO 23 2 . A vo 'iação ser& secreta ou =
a descoberto, 'a discrição da Assembleia, seja-qual fer a nature-
za da mataria. ARTIGO 2 1.4 2.. O presidente da Assernblela"Vota some,
te quando houver empate na' VOtação.. e ARTIGO 25 2 . As deliberaçiies=

M 4-A 10.000 7/80
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-„;".m juíz- o ou fo-

egt].., .sro	 ter-
sid ente

1412 . Com-
,"	 4m Julio ou fo-

o•	 IV • trnt	 . ,_._._._ra. .	 .	 • „	 • .3	 -	 • •
:waren: te - ei"r.•: #9 í• ao e elaborar o orçamento anual,. submeten-Paulo,	 .
do- 0 	zey	 a-Aás-unbl'eia ate o ialtilmo dia iatil de . outubro;....
III.- . aprovar e a•rer.entar a consideração da Assembleia, no pra-
zo do inciso anterior, o programa de realizaçOes do exercício ==•
seguinte ; IV - aprovar e encaminhar a consideração da Assembl'eia,
ate o terceiro dia de fevereiro; o relatbrio do ano social,
balanço, contas de receitas despesa e o parecer do Conselho Fis-
cal; V - admitir e excluir sOcioss na forma dos artigos 13 e 14,
respectivamente; VI - aprovar o quadro do pessoal administrativo,
com definição dos cargos, fungtes, respectivos salarios e hor&--.
rio de trabalho; VII - propOr *à Assembleia a nomeação de sOclos=
honorarios, mudanças estatutarias e outros assuntos, a seu crit;
rio; VIII - examinar e aprovar as aquisiçiies de máquina.s, equipa
mentos e utensílios para uso da Associação, ap'os coletas de pre-
ços por escrito; IX - examinar e firmar conventos ou acordos com
entidades de fins similares aos da AssociaçãO; X - instituir pre
mios do estímulo aos cultores da iT2Isica; XI - zelar pelas rola:—,	 ..
çlies pUblicas, promovendo o bom conceito da A.ssociação; XII- .con
vocar reunião extraordinária do Conselho Fiscal. ARTIGO 37 2 . Raa
salvado o disposto no artigo 72 e seus incisos, dispOe . a Direto-
ria de . amplos poderes para praticar todos os atos de . gestão com=
vistas a consecução do objeto social. ARTIGO 38 2 . A assinatura =,
de cheqUes, Ordens de pagamento e títulos de cAditos e da compe
tencla conjunta do Presidente 'e do Tesoureiro, e na falta ,ou im-
pedimento de um deles, ou de ambos, do Vice-Presidente e do; Pri-
meiro Tesoureiro. PARÁGRAFO tINICO - Para o endosso do ch- • .ee, =•
destinados a dep'osito em conta bancaria da Asaociação
a assinatura isolada do Presidente, do Vice-Presi....te, t?álede .„=
dos Tesoureiros. ARTIGO ' ,V;/. Os membros da Dir. 0\1,.•:aa, respon
deis pessoalmente pelas obrigaçOes coc4ra 	 -	 onome. `c7 a . soc• .	 -	 ,
ção, na pratica regular de sua gestão, • 
dos pelos prejuízos que causarem por 1. it,s$-Nrg,4ta pc0c e
e dos Estatutos. ARTIGO 140 2 . A Diretoria ' 	egiStro
no para, regular suas funçOes, depois de . pr. , e2to	 sidente
e de aprovado por dois terços dos . seus membr•:\ 	 • 12 . Com-
pote ao Presidente: I - representar a Associaç k):

OF3grátil-4)-il	 .
•

•
•

•'.	 7'2"41

iANIRAOfichl Mal!!	 N	 Ot•o;

> 	

.dtroegb.ra uq,‘. R egi, 
Nato jítbIo'.35ri

erçAotes • à'
- ,

e pcsfec e "!,,,

N14131715“.á

° 5;.•45m.conpm3.

ra dele; II - convocar e presidir .as reuniOes dá Diretoria, azar
condo somente o voto de deáempate;..III - instalar as•Assembleias
Gerais; IV - eiercer • a direção geral da Associação;	 assinar
a correspondencia oficial da Assoc1.ação; VI • - firmar pap' els e do
:-•	 : — 	 : — : — — : — : :	 — : — : : : — :	 — :	 —	 : : :• .	 -	 •.	 .	 _ • .
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sistri.)spdicos e demais publicaç"&es do Pais e do=
d• • —	 . . . . .	 .	 .	 : :	 :	 ^'; :	 :

NC81(8.11r
JOSÉ nc11(rr..1

DANIEL SICCI wro:i
OANIEL SICCI L	 Wi0 : 1 FtItriANDE'

I

,t	 .4 (O e'. nzAur,11

Ala: r;:v.:.•

sara cóp

em
". •	 R—

N

JOSÉ	 . .1r0 e'. nuvv;i1 Indal M•131

Ala: r;:p•.•

natal,.	 I em ••n r -	 o	 :40 e Onll

MAXIM DE O i VIOLAR%
f 1 9 . ""3—"&. 'a tinge

e II .aulantICO a p
nolr1,,, II g, I,

jor
— -----

est rc

-.u.luio • 	•	 g.,1

• ----G-tirg";1"1"-onCi(fiK'3 ' noticias do interesso da AssOciação;

pervisionar a edição de publicaçOesi boletins, programas de con-

... certos e revistas da Associação, inclusive omat;ria de publicida-

de, que terceiros tenham contratado com a Associação; ARTIGO 499 

Os 'membros da Diretoria não receberão nenhuma remuneração, seja=

a que título for, pela prestação de serviços 'a Associação. CAPI-

TULO VI . - DO CONSELHO FISCAL. ARTIGO 592 . O Conselho Fiscal sera
composto de tres membros, sOctos da Associação, eleitos em Assem

pelo período de 3 (tres) anos, devendO um deles ser t;Cni

co em contabilidade, contador ou economista. PARÁGRAFO (mien: Si

Multeneamente serão eleitos tres suplentes, que substituirão os=

efetivos elli seus impedimentos,' ausencias ou licenças. ARTIGO  512 

Serão inelegíveis para o C onselho Fiscal, os membros da Direto--

ria e seus parentes, consanguíneos ou afins, ate o terceiro grau,

como tambem os que tiverem feito parte da Diretoria imediatamen-.

• te anterior.' ARTIGO 52 2 . Compete ao Conselho Fiscal: - exami--

nar e visar, trimestralmente, os livros, documentos e balancetes

da Associação; II - convocar a Assembleia e sugerir-lhe providen

" Cias, quando o Conselho tomar conhecimento, em ato de suas atri-

btliçOes, do qualquer irregularidade grave, da praticado ilegali

dado ou de infração aos Estatutos; III -*emitir . parecer e .encami“.

nh5.-lo 'a Diretoria, ate o dia 5 (cinco) . de janeiro, sobre o ba--

.lanç o e ' contas de receita e despesa; IV.- quando necessírio,

correr ao auxílio de auditoria de contabilidade, correndo a doa-

pesa respectiva 'a conta de verba especial consign

24

to. ARTIGO 53v. O Conselho Fiscal reunir-se-4 	 •

em sessão ordinária, e, 'extraordinariamente, . ..'írl

p/d o *P
ITULO VII =

lo seu Presidente ou pelo Presidente da. D ,We" rAn'ARÁGRAF.
• ,?-`	 -	 .s3

CO, - O Conselho Fiscal tora um Preside .	• ooplatari41",;..-,
u,;

tos pelos . seus pares, não recebendo ,á'jp ,epa. .'s 'IV -e ; • "6 á ==

que título for, :qualquer remuneraç • ssiset
4
p,44. st:.**0.-b.- "—os

?.•	 !.
Associação. , ARTIGO 542 . A responsabi dadkfto-	 do Oon:.-

(W.71- 	V 40

lho Fiscal. regula-sePelo disposto no 	 trgo 43.,, - 'ITULO VII =

DO EXERCICIO FINANCEIRO. ARTIGO 55 0 . O t	 financeiro en--

carra-se em trinta e' um de outubro de cada	 CAPITULO VIII -=

DA DISSOLUVW. ARTIGO' 562 . A ' dissolução Co Mozarteum Brasileiro-

Associação Cultural, será deliberada Pela Assemblel 'a Geral, atra
yes de dois terços dos saias sOcios, Com direitb a voto, . em Unica

chamada. Aprovada -á d.issolução., .AssemblOia Geral n'om4trá tr-es=
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ASSFERTIA GERAL ORDINÁRIA E Ea'RAORDINARL  • 
r

- '	 .."-,,,
,, ...,..,,,,....5,,,,,,, .1t-) 1 Av... .,-

Realizada em segunda convocação, às onze horas, no dia 'iezesete-de" novem
. bro de hum, mil e novecentos e oitenta e seis, na Avenida Bgigadeiro Faria

Lima, n9 1664, 39 andar, sala 304, Pinheiros, São Paulo, Capital- sede
il

social do Mbzarteum Brasileiro - Associação Cultural, Sociedade Civil, com
seu Estatuto Social devidamente registrado sob n9 6.924, no Segundo Cartó-
rio de Registro Civil das Pessoas Jurídicas, em 8 de abril de 1981. Presen 
tes: Associados representando número suficiente para a realização da Assem
breia, nos termos do Artigo 19 dos Estatutos Sociais, conforme assinaturas

. constantes no final da presente Ata e do Livro de Presença. ' Publicações: 'E
dital de Convocação desta Asseffibleia,pUblicado.no dia . 8'de noveMbro de
1986, no Diário Oficial do Estado de São Paulo . .- Ineditoriais-e, no Jornal
Diário, Comércioe Indústria. Composição dá Mesa: Aclamada por unanimidade,
presidiu a Assembléia a Sra. Claude Anne Elisabeth Sanguszko, que convidou
para secretariá-la o Sr. Carlo Lovatelli. Ordem do Dia: a) Discussão do or_.
çamento anual e programa de realizações para o exercício de 1987, aue com-

. põe o anexo I; b) Apreciação do relatório do ano social encerrado em 31 de
, outubro de 1986, balanço e contas de receita e despesas, submetendo-se,pre
. viamente, tal documentação ao Conselho Fiscal (anexo II); c) Eleição da Di

\ retoria e Conselho Fiscal, para o triênio 1987/1989; d) Alteração dos Esta
.tutos Sociais, com o acréscimo de atividades da Associação, a fim de melhor

• cumprir seus objetivos. A alteração engloba os artigos 2, 6, 9, 10, 11, 12,
. .13, 16, 17, 19, 21, 25,.33; 35, 36,. 40, 41, 43, 50 . e 56; a supressão dos ar

\

tigos 14, 15,.47, 48, 58 e 59, estes dois últimos Por estarem superadas as
,	 circunstáncias que os justificavam :além da consequente consolidação esta-
'. tutãria; e) Demais assuntos de interesse da Associação. Suspensão dos tra-

balhos: Após a leitura da Ordem do Dia, suspendeu-se a Sessão pelo tempo su
ficiente para que o Conselho Fiscal apreciasse or-elatdrio do ano social en..	 .	 -
cerrado em 31 de outubro de 1986, balanço e contas de receita e despesas.Re

y). iniciados os trabalhos, o Conselho Fiscal informou à Assembléia que emitiu.
o perecer favorável a aprovação dos mencionados documentos.. Deliberações: a)

• ,
C S

o w: ,•Molr	 C

11 e-. Z

• /	 •.,	 O-•	 -	 .
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o
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Por unanimidade foi aprovado o orçamento anual Pa
D)
ka

VILA riikVJALENA • PINHEIROSra o'exercicio de 1987, objeto do anexo I, 'apresentadoeala44)-irekewÁeme.
• ).	 *T;1; TI .7,4çA J EMA e6pf. apelem*" MS

Foràm aprovados; por unanimidade, o relatório do aney-soeialriás~trado,
•

lanço e contas de receita e despesas; c) Eleiçao. dippilt~44embros

- •
JA n 11110 I. 10
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Av. Brigadeiro Faria Lima. 1664- 3 9 andar- ci. 304- 01452- Sio Paulo - Foness.B1f1rbeg
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Conselho Fiscal. Por unanimidade de votos foram reeietËàScos)membros da a.....
tual Diretoria, que para o triénio de 1987/1989; fica assimeOristituída..

.,. .1 .3 '(2,A • .. . ,,,I . ,
PRESIDENTE: Sabine Lovâtelli, alemã, casada, do lar,liortadora*da'Carteí.=

r
ra de Identidade para Estrangeiros, PG. n9 6.078.261, inscrita 11;,-:)..'CPF/MF--

...?
sob número 053.541.968-68 (dep), domiciliada e residente nesta Capital ã

".
Alameda Franca, 1277, apto 131; VICE-PRESIDENTE: Claude Arine'Elisabeth San 

auszko, francesa, casada, do lar, portadora da Carteira de Identidade pa

ra Estrangeiros, PG. n9 5.329.917, inscrita no CPF/MF sob número 	

808.076.078-00, domiciliada e residente nesta Capital, à Rua Albucueraue -

• Lins, n9 977; SECRETARIO: Carlo Filippo Maçsimiliano Lovatelli, brasileiro,
casado, físico, portador da Cédula de Identidade de número RG. 2.635.887 -

. • SP, inscrito no CPF/MF sob número 053.541.968-68, residente e domiciliado

.	 nesta Capital, à Alameda Franca, n9 1277, apto 131. .PRIMEIRO-SECRETARIO: -.

Paulo Nicolellis Junior, brasileiro,,casado, advogado, portador da Cédula

de Identidade RG. n9 2.009.288-SP; inscrito no CPF/MF sob número 	

023.051.358 -15,residente e domiciliado nesta Capital, à Rua Harmonia, n9..'
1237; ZESOUREIRO: Tjakko Jan Schultz, brasileiro, solteiro, maior, bancá_
rio, portador da Cédula de Identidade, EG.n9 2.485.467-SP, inscrito 	 no

CPF/MF sob n9 008.432.028-15, residente e domiciliado nesta Capital 	 à

Rua Barão de Capanema, n9 85; PRIMEIRO-TESOUREIRO: Juan Maria Montero,bra

' sileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG. número

2.664.486-SP, inscrito no CPF/MF sob número 578.737.128-34, residente e

domiciliado nesta Capital à Rua Benjamim Egas, 44, apto 5. Para o CONSE-

LHO.FISCAL foram reeleitos os senhores: Antonio Geraldo Boccia, brasilei -

	

411	 ,ro ., casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG. n9 2.095.125,

.	 inscrito no CPF/MF sob número 064.589.048-00, residente e domiciliado nes

e.-

	

	
ta Capital à Avenida Pe. Antonio José dos Santos, 326; e, Alexander Czar-

' torvski, brasileiro, solteiro, maior, proprietário, portador da Cédula de,

Identidade RG. n9 2.962.8547SP, inscrito no CPF/MF sob número 	

• 002.108.978-72, domiciliado e residente nesta Capital, à Rua São Bento,n9
...-....--•-•..j.	 279, 119; sendo eleito para completar o auadro o senhor Giovanni de Bour-

--,"
Bon-Siciles, espanhol, solteiro, maior, escritor, portador da Cédula de

Identidade para Estrangeiros RG. n9 1.157.758, inscrito no CPF/MF sob n9
.........../.. le-- ,-•

	° 012.602.158-90, residente e domiciliado nesta capital, à Rua João Moura, 	 .
...• LO

....,	 p • 1-+ 5r, n9 1373. Para a suplência do Conselho Fiscal forarn_e_leito • -- -- - - •
' ,. 1.15'"":1 ' A NAQALENA • PINHEIROS

C,, .9, Q -. José Ermírio de Mbraes Filho, brasileiro, casádoinupl,p.4.1,. 	 110:,, , al

	

-	 .h.a o 	 F:	 1 'f .:NTI ;,S1A ., Esta •44 aprromoda pela
o — Cédula de Identidade RG. n9 925.314-SP, inscri-to tna,t915FEANIStob)onumero ...., •	 ,.•

	

-	 ---...	 -
039.682.948-15, domiciliado e residente nesta Capital è5RT . ••''.'.!:-.4.1L, 663,

.	
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	 *MIURA DE(2 re-4-1/ YI opuilta---------art-----
SEM de'llàidk - ... .a -.• ;i1 ,..'aV,',i'Mh

Rudolf Graf von Schoenborn, alemão, casadoPW51-611komo,...Rwtaudr"da'Cedulá

	

!.'1) .. Is ti . •	 , , ...0 !,,,,‘ e, i,ite.•.,..
de Identidade para Estrangeiros RG. n9 2.747:921 4 irsctriW.64 Fic;" -CpF/MF sob

..	 (7,...-.:;k,m-o ..•
n9 045.420.701-84, residente e domiciliado nesta Capital a Rua,Pr-v,:leris
tiano de Souza, 171; e, Casimira de Bourbop y Lubomirski,^espáphol, casa..	 • . r e • • 114"W "...—
do, economista, portador da Cédula de Identidade para;EstRangeircs RG.n9
2.078.318, inscrito no CPF/MF sob n9 000.850.308-72, residente e domici-
liado nesta Capital, ã Rua Atlântica, 256. d) Por unanámidade,!taMbém,

.	 foram aprovadas as alterações nos artigos 2, 6, 9, 10, 11, 12, 13, 16, -
.

	

	 17, 19, 21, 25, 33, 35, 36, 40, 41, 43, 50, 56; assim como a supressão
dos artigos 14, 15, 47, 48,58 e 59, bem como a consolidação dos Estatutos
Sociais, que passarão a ter a seguinte redação: MOZARTEUM BRASTLEIRO- AS - 

SCCIAÇÃO CULTURAL- ESTATUTOS SOCIAIS- CAPITULO I- DA DENOMINAÇÃO. DO OBJE
010 .	 TO SOCIAL. DO DCMICILIO. DA DURAÇÃO. ARTIGO 19-Mozarteum Brasileiro- As-

sociação Cultural é pessoa jurídica de direito ,privado sem finalidade lu--
crativa. ARTIGO 29- O abjeto da Associação 'é promover o desenvolvimento
cultural no Brasil. PARAGRAFO ÚNICO - Para lograr esse fim serão cumoridas.	 .. •	 as seguintes atividades: I- promoção e produção de concertos musicais; II-.
promoção e produção de espetáculos de dança; III- custeio de bolsas de es-.
tudo no exterior e no Brasil; IV- difusão cultural por via radiofónica ou•

de televisão; V- publicação de livros, revistas, periódicos ou folhetos pa.

	

	 .
ra divulgar a cultura musical e de dança, em todas as suas manifestações;
VI- Instalação de academia para estudos musicais e de dança; VII-criação
e funcionamento de cursos para aperfeiçoamento musical e de dança; VIII-
instituição de prêmios de estímulo aos cultores de música e dança; IX-esta

01,

	

	
belecimento de intercãMbio com entidades culturais de outros países, que -
persigam finalidades similares; X.- criação, produção e divulgação de filmes

C S
c ulturais para cinema e televisão; XI- projeto e produção de discos; XII-,

construção e reforma de espaços culturais. ARTIGO 39- São expressamente ex
. cl,Uídas das atividades sociais toda a propaganda política, religiosa ou -
i sectária. ARTIGO 49  - . A, Associação tem o seu domicílio na Capital do Estado

/	

\Ide São Paulo. ARTIGO 59 - O prazo de duração da Associação é indeterminado.
. _	 CAPITULO II - ro PATRIMÔNIO SOCIAL- ARTIGO 69-Constituem opetrimônio soci

9. >
ai: 1-as contribuições dos Sacias Fundadores; II- as contribuições dos Sa-

Qa1 g cios Contribuintes; 111-as doações, legados e subvenções; IV -os.preços dos
C-1.. o

,	 -n reg pr. ingressos pela apresentação de concertos ou piovenientea tzleietlithr*OSTE51,..
çoes- realizadas ou patrocinadas pela Associação;JTV •maEoantrad4u ,,, ,~1 ..r

. -• Ant2nto IficurS*, 44 .... Ufa egukaRs.

O	 o	 / ;.:Arta :onforai 'ai • orlgIaal, Otty fá

" 3 2. nm 'subscrição, assinatura, publicidade, rendas, títulos ou derivados de ou. , .s
O n. o r"
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ft: ,5; : valores mobiliários ou imobiliários; VI- as reriàáPeve, ,. ,, 'l lnkTIGO 79 -
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la Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou pelos s6cios (
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A Associação poderã adquirir bens e direitos , cano também,• : .6nti.'air-, obriga_

çoes, mas dependerá de autorização especial da Assembleia Geralpaa0I,re.. ...A	 1 a • .	 .. ., . - :....: t	 • ..

alizar operação financeira que ultrapassar 'o valor cor
..

çespondente a:5.000

(cinco mil) vezes o maior salário mínimo vigente no País; .IIj:°adpjuirir e

alienar imóveis, a-título oneroso ou gratuito, e taMbem par4 sobre eles-

instituir ónus real. ARTIGO 89 - Os fundos da Associação destinam-se, exclu

sivaàente, ã realização do objeto social, sendo nula, de pleno : direito, a

operação gue dele se desviar. CAPITULO III- DOS SÓCIOS. DIREITOS E DEVERES.

ADMISSÃO E EXCLUSÃO. ARTIGO 99-São 3 as categorias de Sócios: 1- sócios fun

dadores; II- sócios honorários; III-sOcios contribuintes. PARÁGRAFO ÚNICO

Consideram-se sócios fundadores os que subscreveram o ato constitutivo 'da

Associação, com a possibilidade de serem admitidos mais 10 (dez) sócios fun
010 dadores após a constituição. A qualidade de sócio. fundador é vitalícia. SE,

cios honorários serão considerados os que assim forem nomeados pela Assem

bleia Geral, mediante a proposta da Diretoria, em reconhecimento de méritos

especiais para com a Associação ou por haver se destacado em favor da mesma.

ARTIGO 109- São direitos do sócio fundador: I- votar nas Assembleias; II-

ser eleito para cargos da Diretoria e do Conselho Fiscal; III - pagar meta-

de do valor dos ingressos em concertos e em outras programações musicais e

culturais. ARTIGO 11 - Os sócios honorários têm voz nas Assembleias, mas

não têm direito a voto e nem de participar da Diretoria e do Conselho Fiscal

,e, ficam isentos do pagamento de contribuições. ARTIGO 12 - São deveres . do

sócio fundador: I- participar das Assembleias; II - zelar pelo bom nome da

Associação. PARÁGRAFO ÚNICO - A admissão de sócios contribuintes far-se-ã

010 por deliberação da Assembléia Geral que fixará as condições da admissão, fa
cultado a estes o direito de votarem e serem votados. ARTIGO 13 - Os sócios,

quaisguer que seja a sua categoria, não respondem, a nenhum titulo, pelas o

cs brigacaes da Associação.. .PARÁGRAFO ONICO - A exclusão de qualquer tipo de

'o far-se-ã por deliberação da Assembléia Geral que fixará as condições

' da sua exclusão por comportamento imoral ou inconveniente ou conduta nociva

aos interesses sociais. CAPITULO IV- DAS ASSEMPIPIAS. ARTIGO 14 - A autor!

..dade máxima e soberana da Associação é a Assembleia. ARTIGO 15 - As Assem

bielas serão ordinárias e extraordinárias, reunindo-se aquelas na segunda

z quinzena de fevereiro e de novembro, e as Ultimas sempre que convOcadas pe
_

' . •Zlq
i; g ff
o rC rn. o ..a e.	 •

X E: 1 MD, da data designada para a reunião, constando dos ,4
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apreciado. ARTIGO 17 - A Instalação das AsseMbléiàÊ', em:ptimiratFhamadala
,.3-)4:...ilt•Al• o ld ... , •

depende do quorum mínimo de um terço dos sócios c6M'tdireitjoj4vDtcn:. Se,

até meia hora depois do .horário fixado, não houver quprum,,a--Assembieiã4
•,-a 4. ./ .,..1...1 0` .41:):. à...1

se reunirá com os sócios presentes, com direito a voto. PARAGRAF(5.),NIÇO.-
c.,...n- ••• -• 	

A verificação do número de participantes será feita atraves .4a5ãsinatu-
.

ras constantes do Livro de Presença. ARTIGO 18 - Instalãda pelo Presiden
_

te da Diretoria, ou pelo seu substituto legal, a AsÊembléia geral elegerá,
t	 1

logo em seguida, o seu presidente por votação ou aclamação. ARTIGO 19 -

' 0 Presidente eleito escolherá, entre os participantes da Assembléia, um

secretário e, quando necessário, dois escrutinadores para computar os vo-
tos. ARTIGO 20 -. O direito de voto pode ser exercido por procuração. ARTI

GO 21 - A votação será secreta ou a descoberto, ã discrição da Assembléia,

seja qual fôr a natureza da matéria. ARTIGO 22 ..- O Presidente da AsseMblé
_

ia vota sOmente quando houver empate na votação. ARTIGO 23 .- As delibera-

' çOes da Assembléia serão tomadas pela maioria de votos dos participantes,

salvo ' quanto às matérias contidas nos incisos I e II, do artigo 79, cuja

aprovação dependerá da manifestação favorável da metade, mais um, dos só

cios que estejam presentes e que tenham direito a voto. ARTIGO 24 - Os

trabalhos de cada reunião serão registrados em livro de ata e esta, depo-

is de aprovada na mesma ocasião, será assinada pelos membros da Mesa, se

guindo-se o encerramento da Assembléia. PARAGRAFO ÚNICO - A ata aprovada

será registrada na forma da lei. ARTIGO 25 - Se, o número de votos, em ca

da eleição exceder ao de eleitores, a votação será .anulada e renovada, lo

go em seguida. CAPITULO V - DA DIRETORIA- ARTIGO 26 - A Associação será a_
dministrada por uma Diretoria composta de 6 (seis) membros eleitos especi

ficamente por 3 (três) anos, para os seguintes cargos: Presidente; Vice -

Presidente; Secretário; Primeiro-Secretário; Tesoureiro e Primeiro-Tesou-

reiro. ARTIGO 27 - Cs candidatos ã eleição para cargos da Diretoria regis

trarão seus nomes na Secretaria até 5 (cinco) dias úteis antes do pleito

eleitoral. ARTIGO 28 - As resoluções da Diretoria serão tomadas por maio-

ria simples de votos, desde que presentes, no mínimo, dois terços de seus

membros. ARTIGO 29 - É permitida a reeleição para cargo da Diretoria. AR-

TIGO 30 - Perderá o cargo, automãticamente, o membro da Diretoria que, -
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será feita por ato do Presidente, ARTIMit 42 G- Se4e1)Zik'Áefeitc?, da .g.xcatiè.iaão

dos seus membros, a Diretoria os tiver reduzidos . me.ix5S de ,dois'.'terços.,ou-;
não houver substituto para o cargo vago, haverá nova e1qição,-)0 . ,,Oal, ?Seu

preenchimento, em Assembléia, dentro de 30 g(trinta) IligÈ-7-;lobritak,dava
0.4,"4.5 -1'

cãncia, passando o eleito ao exercício do cargo pelo jeríodo , dd'te-mop res-

tante. ARTIGO 33 - A Diretoria reunir-se-à: I- ordinàrOmente, uma vez a

cada dois meses; II- extraordinàriamente, sempre gue,pecessárip,rmediante

convocação do Presidente. ARTIGO 34 - Compete à Diretoria: I- cumprir e fa

zer cumprir os Estatutos da Associação, as resoluções das Assembléias e a

legislação do País; II - administrar a Associação e elaborar o orçamento a

nual, submetendo-o à apreciação da Assembléia até o último .dia útil de Ou

tubro; III- aprovar e apresentar à consideração da Assembléia, no prazo do

inciso anterior, o programa de realizações do exercício seguinte; IV- apro

var e encaminhar ã consideração.da.Assembléia,-até o terceiro dia útil de.	 .
fevereiro, o relatório do ano social, balanço, contas de receita e despesa

e o parecer do Conselho Fiscal; V-aprovar o quadro do pessoal administrati

vo, com definição dos cargos, funções, respectivos salários e horário de

trabalho; VI- propor à Assembléia a nomeação de sócios fundadores, sOcios

honorários, sócios contribuintes, mudanças estatutárias e outros assuntos

a seu critério; VII- examinar e aprovar as aquisições de má guinas, equipa-

mentos e utensílios para .uso da Associação, apés coletas de preços por es-

crito; VIII- examinar e firmar convênios ou acordos com entidades de fins

similares aos da Associação; IX- instituir prémios de estímulo aos culto

reS da música; X- zelar pelas relações públicas, promoveffio o bom concei-

to da Associação; XI- convocar reunião extraordinária do Conselho Fiscal. -

ARTIGO 35 - Ressalvado o disposto no artigo 79 e seus incisos, dispõe a Di

retoria de amplos poderes para praticar todos os atos de gestão com vistas

consecução do objeto social. ARTIGO 36 - A assinatura de cheques, ordens

-de pagamento e títulos de crédito é da competência conjunta do Presidente

e do Tesoureiro, e na falta ou impedimentos de um deles, ou de ambos, do

Vice-Presidente e do Primeiro-Tesoureiro. PARAJRAFO ONICO- Para o endosso

de Chegues, destinados a depOsito em conta bancária da Associação, bastará

a assinatura isolada do Presidente, do Vice-Presidente ou de um dos Tesou-

reiros ARTIGO 37 - Cs membros da Diretoria não respondem pessoalmente pe

Folha o_	 Pfec
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rc julgar conveniente, um Regimento Interno para
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ARTIGO 39 - Compete ao Presidente: I -a ilefizr@Seritãr,.a.+S~atWerit'jillz0

ou fora dele; II- convocar e presidir as reuniões da Diretbna, exergen7
*	 t±ertA ›.••• •

do somente o voto de desempate; III- instalar as Asse	 -•
1,1.4'	 •	 • •I

""‘).3 10

exercer a direção geral da Associação; V- assinar a cwtespondênblã-Ofi

ciai .da Associação; VI- firmar papéis e documentos, aue,.ngs termos dos

Estàtutos, importarem em obrigações da Associação; VII- fazer .cumprir as
.•‘	 t

deliberações das Assembléiás e da Diretoria; VIII- assinar os termos de

abertura e de encerramento dos livros da Associação e rubricar-lhes as

folhas; IX- resolver todas as questões, que exijam solução imediata, le

vendo-as, oportunamente, ao conhecimento da Diretoria; X- exercer quais-

quer outras funções, crue lhe sejam atribuídas pela Diretoria; XI- exer-

cer as atividades de Relações Públicas, Assessoria de Imprensa, assim co

mo manter contato com as autoridades oficiais e público em geral, para o

fim de divulgar os objetivos da ' Associação; podendo contratat funcionãri

os para ajudá-la nessa tarefa. ARTIGO 40 - Compete ao Vice-Presidente -

substituir o Presidente nas faltas oU impedimentos e auxiliá-lo, quando

solicitado. ARTIGO 41 - Compete ao Secretário: I- organizar e dirigir a

Secretaria Geral da Associação; II- lavrar as atas de reuniões da Direto

ria; III- expedir editais, avisos e circulares; IV- abrir e responder a

correspondência endereçada à Associação; V- fornecer ao Presidente os e-

lementos necessários à elaboração do relatório do ano social. ARTIGO 43 - 

Compete ao Primeiro-Secretário substituir o Secretário nas faltas ou im

pedimentos ocasionais e auxiliá-lo quando solicitado.: ARTIGO 43 C.ampe -
te ao Tesoureiro: I- supervisionar a receita e efetuar o pagamento das

despesas, consoante as dotações orçamentárias, representando a Diretoria,

quando for o caso, sobre a conveniência de créditos adcionais; II- super

visionar a escrituração da Associação; III- apresentar balancetes trimes

trais à Diretoria e ao Conáelho Fiscal; IV- informar à Diretoria, mensal

mente, sobre a situação econômica e financeira da Associação; V- recolher

em estabelecimento bancário, em conta corrente da Associação, as importân

cias recebidas, deixando em caixa apenas:a soma de dinheiro não superior

a dez (10) salários mínimos regionais;VI- ter sob a sua guarda os valores

não pecuniários, que pertençam à Associação.' ARTIGO 44 - Compete ao Pri-

meiro Tesoureiro substituir o Tesoureiro nas faltas ou impedimentos oca-

sionais e auxiliá-lo, quando solicitado. ARTIGO 45 - Os membros da Dire-

tação de serviços Associação. CAPITULO VSE - DO CONSE3if15~14»,e2r539

tona não receberão nenhuma remuneração, seja a que titulo for, 1

46 - O Conselho Fiscal será composto de três membroS;:g19,1, .RAitisemble
apretentade... p.la

ia, pelo período de três (3) anos, devendo um deles ser telengeWponta-
C "M

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664. 3 9 andar - cj. 304 - 01452 - São Paulo - Fones: 811-5248 I-- '315-69
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8	 Sábine Lovatelli 	 •

Rbberto Konder Bornhauen

•	 Sergio Pinho

Moine Lovatelli

Rbberto Konder Bornhauen

Sergio Pinho Mellão

presentes. São Paulo, 17 de novembro de 1986.

c beth Sanguszko. Secretário: . Carlo Lovatelli.
o
z Ass. Pierre Sanguszko

E

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664- 39 andar - ci. 304 - 01452 - São Paulc

2
ci. 304 - 01452 - São Paulo - Fones": 814-5248 - 815-6992.
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eleitos três suplentes, que substituirão os efetivos em seuseJitre'd1Mentos
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auséncias ou licenças. ARTIGO 47 - Serão inelegíveis para . o C6.4%gi'hoffiFit

	

a T o 	.	 ,.0

cal, os membros da Diretoria e seus parçntes, consanguin.-- eos otVafins4ate4
'.q ,c3A.m ..•• •

o terceiro grau, como também, os que tiverem feito parte da ,Di2-e-tbria ime

diatamente anterior. ARTIGO 48 - Compete ao Conselho Fisc2 I- examinar

e visar, trimestralmente, os livros, documentos e balancetes .da Associa-
'	 •	 •

ção; II- convocar a Assembleia e sugerir-lhe providências quando o Conse-

lho tomar conhecimento, em ato de suas atribuiçOes, de aualquer irregula-

ridade grave, da prática de ilegalidade ' ou de infração aos Estatutos;III-

emitir parecer e encaminhá-lo ã Diretoria, ate o dia 5 (cinco) de janeiro,

sobre o balanço e contas de receita e despesa; IV- quando necessário, re

correr ao auxílio de auditoria de contabilidade, correndo a despesa res-

pectiva ã conta de verba especial consignada no orçamento. ARTIGO 49- O

Conselho Fiscal reunir-se -ã trimestralmente, em sessão ordinária, e, ex

traordinãriamente, quando convocado pelo seu Presidente ou pelo Presidente

da Diretoria. PARAGRAFO ÚNICO - O Conselho Fiscal terá um Presidente e um

Secretário, eleitos pelos seus pares, não recebendo os membros desse Orgão,

a que título for, qualquer remuneração pelos serviços prestados ã Associa-

ção. ARTIGO 50-A responsabilidade dos membros do Conselho Fiscal regula-se

pelo disposto no artigo 37. .CAPITULO VII - DO EXERCÍCIO FINANCEIRO - ARTI.

GO 51 - O exercício financeiro encerra-se em trinta e um de outubro de Ca-
da ano. CAPITULO VIII - DA DISSOLUÇÃO - ARTIGO 52 - A dissolução do Mo

zarteum Brasileiro - Associação Cultural, será deliberada pela Assembleia

Geral, através de dois terços dos seus sócios, com direito a voto, em úni-

ca chamada. Aprovada a dissolução, a Assembleia Geral nomeará três liquidan

tes. ARTIGO 53 - Pagas as dívidas e cancelado o registro da Associação, seus

bens serão doados a entidade brasileira, sem finalidade lucrativa, cujo o-

bjeto social seja similar ao definido no artigo 29. , Leitura e aprovação da 

Ata: Nada mais havendo a ser tratado e oferecida a palavra a quem dela qui

zesse fazer uso para tratar de outros assuntos de interesse da Associação,

como ninguém se manifestasse, foi encerrada a Assembleia, lavrando-se esta

Ata que, apôs lida, conferida e achada conforme, foi assinada por todos os
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Paulo Reis de Magalhães

Helio Dias de Moura

Gaqtão Vidigal batista Pereira

Eleazar de Carvalho'

Cano Lovatelli	 160(
Antoine Forat

Sami Arap	 NAL

Otavio Caraballo

Carlos Antich

José Ermirio de Morais Filho
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MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CaNster d uniu

CGC. 45.723.087/0001.63	 ,	 U •

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI INARIA

Realizada em segunda convocação, às dezeseis horas do dia dezoito .de fevereiro

•de hum mil e novecentos e noventa e dois, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, n9

1664, 109 andar, conjuntos 1021 à 1024, São Paulo, Capital, sede social do Mo-

zarteum Brasileiro - Associação Cultural, Sociedade Civil, com seu Estatuto So

cial devidamente registrado sob n9 6.924, no Segundo Cartório de Registro das

Pessoas Jurídicas, em .8 de abril de 1981.. Presentes: Associados representando

número suficiente para a realização da Asseábleia, nos termos do Artigo 19 dos

Estatutos Sociais, conforme assinaturas constantes no final da Presente Ata e

do livro de presença. IUblicaçõeS: Editais de Convocação desta Assembleia pu-

blicados nos dias 4,5 e 6 de fevereiro de 1992, no Diário Oficial do Estado -

Ineditoriais - e no Jornal Diário, Comércio e indústria. Composição da Mesa: 

Aclamada por' unanimidade, presidiu a Assembleia a Senhora Sabine Lovatelli,que

convidou para secretariá-la o Senhor'Tjakko Jan . Schultz.. Ordem do Dia: a) Dis-

cussão do .orçamento anual e . programa de realizações para o exercício de 1992,

que comp8e.o anexo I; b) Apreciação' do' relatório do Ano Social encerrado em 31

.de dezembro de 1991, balanço e •Contas:de receita. e despesas, submetendo-se tal"

documentação ao Conselho Fiscal (anexo II); c) Alteração do Artigo 51, do Capi

tulo VII do Estatuto Social do MóZarteum Brasileiro - Associação Cultural, ccm

a mudança do encerramento .do exercício financeiro da-AssoCiação, 'de 31. de .outu-
b±ó . paã. 31 .. de'dezembro de cada s anp,-já a partir de 1991; d) Ratificação da ai_
teração de endereço da , sede.social do Mozarteum Brasilerio - Associação Cultu

tural; e) Demais assuntos de interesse da Associação- Suspensão dos trabalhos:

Após a leitura da Ordem do Dia, suspendeu-Se a sessão pelo tempo suficiente pe

ra que o Conselho Fiscal apreciasse O relatório do Ano Social encerrado em 31

de dezembro de 1991, balanço e contas de receita e despesas. Reiniciados • os

trabalhos, o Conselho Fiscal . informou . à Assembléia que emitiu parecer favorável

à aprovação 'dos mencionados documentos. Deliberações: Por unanimidade, foi apro

vado o .orçamento anual e . programa'de realizações para o.exercicio de 1992, obje

.tdkdo anexo I., 'apresentado pela Diretoria; b) Foram aprovados, por unanimidade,

o relatório do Ano .Social encerrado; balanço e contas de receita e despesa; c)

Fica aprovada a alteração da redação do Artigo 51, .do Capítulo ' VII, do Estatu:-

to Social do .Mozarteum Brasileiro - Associaçãc '9495534.1tAW§A~TIRHElfien .se-

' gtiinte redação: .CAPITULO VII • - Do EXERCICIC riNnUtts r£44.. 42e221. 3..318.' -
,À3:r:: 'confiets soa • artglft.I QI t4 k

•

2s POIO,
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Exercício financeiro encerra-se em 31 de dezembro de cada ano'. d) Fica

ratificada a Ata de reunião eStraordinária de Diretoria, ?realizada em 30

de agosto de 1991, que aprovou a mudança da sede social do Mozarteum Brasi

leiro - Associação Cultural do 39 andar, conjunto 304 - para - 109 andar,

conjuntos 1021 a 1024, do mesmo edifício, passando a constar o seguinte en

dereço: Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1664, 109 . andarr, conjuntos 1021 à.

1024, Jardim Paulistano, São Paulo. Leitura e aprovação da Ata: Nada mais

havendo a tratar e oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso pa-

.ra tratar de outros assuntos de interesse da Associação, como ninguém se

manifestasse, foi encerrada a Assembléia, lavrando-se esta Ata que, lida

e achada conforme, foi assinada por todos

fevereiro de 1992.

Ass. Sabine Lovatelli	 •

Tjakko Jon Schultz

Cano Filippo Mãssimiliano Lovatelli

. Claude Anne Elizabeth'Sangustkoi

Sérgio P. Méllão

Gastão Vidigal Baptista Pereira

Hélio .Dias de Moura

Carlos Antich	 . Al. Santos,

Paulo Reis de Magalhães	 ITI, assroai

José Ermírio de Moraes	 Emtl

Rdberto Kander Bornhausen Valoresffin

Laurent Hue

Antoine Forat

Claudia Matarazzo Theotoky .

Sami Arap •

OctávioCaraballo

Rafaelle Lecnetti

122 CN

Reconheço pi

122 CARTORIO DE NOTAS - JULENILDO N. VASCONCELOS - TAB. INTERINO
Al. Santos, 1470 - Fone: 288-6277	 N2 920623115058
Reconheço por semelhança as firmas: SABINE LOVATELL1, TJAKKO JAN SCHU
ITI, as quais conferem com osjldrOes depositados em Cartório.	 •

São Paulo, 23 de junho ' 1992	 .
Em testemunho 	  da verdade.
DULCE BERRARDES PERICO - SCREVENTE AUTOR.

Valores1Firma:Cr$ 1.249,461Prk, ‘ ados:Cr$ 1.242,801Total:Cr$ 4.984,52i	 I	 A /. A

'Cópia fiel do livro de. Atas das. Assembléias, folhas de n9 27 (parte), 28 e

29 (parte): Secretário Tjakko Jon Schultz
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MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL

CGC/MF. 45.723.087/0001-63

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

,
Realizada em segunda convocação, às dezesseis horas do dia vinte e oito de
fevereiro de hum mil e novecentos e noventa e seis, na Avenida Brigadeiro Faria
Lima, n° 1664, 100 andar, conjuntos 1021/1024, São Paulo, Capital, sede social do
Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural, sociedade civil com seu Estatuto Social
devidamente registrado sob número 6.924, no Segundo Cartório de Registro Civil
das Pessoas Jurídicas, em 8 de abril de 1981. Presentes: Associados
representando número suficiente para a realização da Assembléia Geral Ordinária,
nos termos do Artigo 19 dos Estatutos Sociais, conforme assinaturas constantes no
final da presente Ata e do livro de presença. Publicações: Editais de convocação
desta Assembléia publicados nos dias 10, 13 e 14 de fevereiro de 1996 no Diário
Oficial do Estado de São Paulo - Ineditoriais - e no Diário Comércio e Indústria, com
o seguinte teor: "Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural - CGC:
45.723.087/0001-63 - Assembléia Geral Ordinária. Convocamos os prezados
Associados para tomarem parte da Assembléia Geral Ordinária a ser realizada na
sede social do Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural, à Avenida Brigadeiro
Faria Lima, n° 1664, 100 andar, conjuntos 1021/1024, São Paulo, Capital, às 15
horas do dia 28 de fevereiro de 1996, para tratar do seguinte: Ordem do dia: a)
Discussão do orçamento anual e programa de realizações para o exercício de 1996;
b) Apreciação do relatório do ano social encerrado em 31 de dezembro de 1995,
balanço e contas de receita e de despesas; c) Demais assuntos de interesse da
Associação. Não havendo número legal para a instalação da Assembléia Geral
Ordinária na primeira chamada, a - mesma será instalada, com qualquer número de
Associados com direito a voto, uma hora após. Encarecendo a sua presença,
subscrevemo-nos . com apreço e consideração. Mozarteum Brasileiro - Associação
Cultural - Sabine Lovatelli - Presidente". Composição da Mesa: Aclamada por
unanimidade, presidiu a Assembléia a Senhora Sabine Lovatelli que convidou para
secretariá-la o Senhor Tjakko Jan Schultz. Ordem do Dia: a) Discussão do
orçamento anual e programa de realizações para o exercício de 199,- ,.1., ,,* -, compõe
o Anexo I; b) Apreciação do relatório do ano social encerrad•,, '% n;fil...-zembro
de 1995, balanço e contas de receita e de de • - t. , ." .:1- , .", e11‘• --se tal
documentação, previamente, ao Conselho Eis - • r. ,a - .-: - : -s - ,•s de i eresse
da Associação. Suspensão dos Trabalhos-z9tkalso4;:clttetr: `.éttá vrde . z-, Dia,
suspendeu-se a~rJeloterr500okeque • % wi . n- -Ihs i - -t.apreciasse o relatório do Ano Social encerr em 31zger • -. ••:5 • • Wo .95,
balanço e contas de receita e de despesas. R *rVoiettos os tf"; --", ;.91' s.a' C. ..-lho
Fiscal informou à Assembléia que emitiu par Ur fexopeeii$ - • - ação dos
mencionados documentos. Deliberações: a)	

l.„,
to	e, • - .= -, if o aprovado o

	

vi	 . . b
,.0..7,...

orçamento anual e programa de realizações par os - - [cio de 1996, objeto do
Anexo I, apresentado pela Diretoria; b) Foram aprovados, por unanimidade, o
relatório do Ano Social encerrado, balanço e contas de receita e de despesas.

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1664 • 10, andar conj. 2021 • 01476-900 - São Paulo • SP Tel: (55-11) 815-6377 - Fax: 813-7497
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Leitura e Aprovação da Ata: Nada mais havendo actratar e oferecida a palavra a
quem dela quisesse fazer uso para tratar de outros assuntos de interesse da
Associação, como ninguém se manifestasse, foi encerrada a Assembléia, lavrando-
se esta Ata que lida e achada conforme foi assinada por todos os presentes. São
Paulo, 28 de fevereiro de 1996. Presidente da Mesa: Sabine Lovatel li. Secretário:
Tjakko Jan Schultz.
Assinaturas: Sabine Lovatelli

Tjakko Jan Schultz
Cano Filippo Massimiliano Lovatelli
Claude Anne Elizabeth Sanguzko
José Ermirio de Moraes Filho
Carlos Antich
Roberto Konder Borhausen
Antoine Forat
Laurent Hue	 •
Sergio P. Mellão
Octavio Caraballo
Sami Arap

-Raffaele Leonetti
Hélio Dias de Moura

Cópia fiel do livro de Atas das Assembléias, folha de n° 39 (parte), 40 e 41 (parte)
Secretário: Tjakko Jan Schultz.

Mb.

Sabine Lovatel idente

122 SERVIED NOTARIAL -_NOMERO SANT! i
Al. Santos. 147% - Fone: 2E8-6277
Reconheço orsuelhanç: as firo:: TJAA:X.
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- SIo Paulo. 26 de Marco 	 1996
Ea testetiinho	 da veil Dulce Bernardes eric.. - Esc. uturi
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Bulo Caudas halAL. SANTOS, 1470 -

E9CM7011bis Autatilad3
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Realizada em segunda convocação, às onze horas e trinta minutos do dia quinze de
dezembro de 1995, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, n° 1664, 10° andar, conjuntos
1021/1024, São Paulo, Capital, Sede Social do Mozarteum Brasileiro - Associação
Cultural, Sociedade Civil com seu Estatuto Social devidamente registrado sob n°
6.924, no Segundo Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas, em 8 de abril
de 1981. Presentes: Associados representando número suficiente para a realização
da Assembléia, nos termos do Artigo 19 dos Estatutos Sociais, conforme
assinaturas constantes no final da presente Ata e do Livro de Presenças.
Publicações: Editais de convocação desta Assembléia publicados nos dias 2, 5 e 6
de dezembro de 1995, no Diário Oficial do Estado de São Paulo - Ineditoriais e no
Diário Comércio e Indústria, com o seguinte teor: "Convocamos os prezados
Associados para tomarem parte da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
na sede social do Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural, à Av. Brigadeiro
Faria Lima, n° 1664, 10° andar, conjuntos 1021/1024, São Paulo, Capital, às 10.30
horas do dia 15 de dezembro de 1995, para tratar do seguinte: ORDEM DO DIA: a)
Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes do Conselho Fiscal para o triênio
1996/1998; b) Demais assuntos de interesse da Associação. Não havendo número
legal para a instalação da Assembléia Geral Extraordinária na primeira chamada, a
mesma será instalada, com qualquer número de Associados com direito à voto,uma
hora após. Encarecendo a sua presença, subscrevemo-nos com apreço e
consideração. MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL - Sabine
Lovatelli - Presidenten.Composicão da Mesa: Aclamada por unanimidade,presidiu
a Assembléia a Senhora Sabine Lovatelli, que convidou para secretariá-la o Senhor
Tjakko Jan Schultz. Ordem do dia: a) Eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e
Suplentes do Conselho Fiscal para o triênio 1996/1998; b) Demais assuntos de
interesse da Associação. Deliberações: Após a leitura da Ordem do Dia, iniciou-se
a sessão sendo reeleitos, por unanimidade de Mos, os membros da atual Diretoria,
do Conselho Fiscal e da Suplência do Conselho Fiscal que, para o triênio
1996/1998, fica assim constituída: Presidente: Sabine Lovatelli, alemã, casada,
empresária, portadora da cédula de identidade para estrangeiros n° W-694.089-U,
inscrita no CPF/MF. sob n° 053.541.968-68 (Dep), domiciliada nesta Capital à Rua
Guarará, n° 442, apto. 161; Vice Presidente: Claude Anne Elizabeth Sanguszko,
francesa, viúva, empresária, portadora da cédula de identidade para estrangeiros n°
W-477.640-A, inscrita no . CPF/MF. sob n° 808.076.078-00, domiciliada nesta Capital
à Rua Albuquerque Lins, n° 977; Secretário: Carlo Filippo Massimiliano Lovatelli,
brasileiro, casado, físico, portador da cédula de identidade de n° RG. 2.635.887-SP,
inscrito no CPF/MF. sob n° 053.541.968-68, domiciliado nesta Capital, à Rua
Guarará, n° 442, apto. 161; Primeiro-Secretário: Paulo Nicolellis Junior, brasileiro,
casado, advogado, portador da cédula de identidade de n° RG. 2.009.288-SP,
inscrito no CPF/MF. sob n° 023.051.358-15, domiciliado nesta Capital, à Rua

Av. nrigadcim Faria lima, 1664- 10? andar - conj. 1021 - 01476-900 - São Paulo - SP • Tc!: (55-1 I ) 815-6377 Fax: 813-7497
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Harmonia, n° 1.237; Tesoureiro: Tjakko Jan Schultz, brasileiro, solteiro, maior,
bancário, portador da cédula de identidade de n° RG. 2.485.467-SP, inscrito no
CPF/MF. sob n° 008.432.028-15, domiciliado tnesta Capital à Rua Barão de
Capanema, n° 85; Primeiro-Tesoureiro: Julio Ricardo Guimarães Grassmann,

. brasileiro, separado judicialmente, economista e administrador, portador da cédula
de identidade de n° RG. 2.495.157-SP, inscrito no CPF/MF. sob n° 016.732.468-34,
domiciliado nesta Capital à Rua Leopoldo Couto Magalhães Junior, n° 507, apto. 34;
Para o Conselho Fiscal foram reeleitos os Senhores: Antonio Geraldo Boccia,
brasileiro, casado, contador, portador da cédula de identidade de n° RG. 2.095.125-
SP, inscrito no CPF/MF. -sob n° 064.589.048-00, domiciliado neta Capital à Rua
Vicentina Gomes, n° 99; Alexander Czartoryski, brasileiro, solteiro, maior,
proprietário, portador da cédula de identidade de n° RG. 2.962.854-SP, inscrito no
CPF/MF. sob n° 002.108.978-72, domiciliado nesta Capital à Rua São Bento, n°
279, 11 0 andar e Raffaele Leonetti, italiano, casado, empresário, portador da cédula
de identidade de n° RG. W-501.480-Y, para estrangeiros, inscrito no CPF/MF. sob
n° 760.754.788-68, domiciliado nesta Capital à Rua XV de Novembro, n° 228, 15°
andar. Para a suplência do Conselho Fiscal foram reeleitos os Senhores: José
Ermirio de Moraes Filho, brasileiro, casado, industrial; portador da cédula de
identidade de n° RG. 925.314-SP, inscrito no •CPF/MF. sob n° 039.682.948-15,
domiciliado nesta Capital à Rua Amauri, 'n°268; Casimiro de Bourbon y Lubomirski,
espanhol, casado, economista, portador da cédula de identidade de n° W-097.789-
T, para estrangeiros, inscrito no CPF/MF. sob n° 000.850.308-72, domiciliado nesta
Capital à Rua Atlântica, n° 265 e Eduardo Luiz Paulo Riesencampf de Almeida,
brasileiro, casado, arquiteto, portador da cédula de identidade de n° RG. 1.666.089-
SP, inscrito no CPF/MF. sob n° 001.067.128-53, domiciliado nesta Capital à Rua
Carangola, n° 382. Leitura e Aprovação da Ata: Foi oferecida a palavra para quem
dela quisesse fazer uso para tratar de outros assuntos de interesse da Associação e
como ninguém se manifestasse, foi encerrada a Assembléia, lavrando-se esta Ata
que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes: São Paulo, 15 de
dezembro de 1995. Presidente da Mesa: Sabine Lovatelli e Secretário: Tjakko jan
Schultz.	 .	 ,	 . . . .
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Interessado: MOZARTEUM ERASILEItO ASSOCIAÇAO CUU
Assunto	 : proposta para 1997.
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CFCC - Senhora Coordenadora

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha de informação n° 
O EXPEDIENTE 	 SMC 012138/96*0	 06 01	 97

Informo Vossa Senhoria cue e1a Lei no
11.829,	 de 27.6.95	 (concessão	 de contribuição de
R$ 500.000,00): Decreto no 35.253, de 3.7.9 (crédito
adicional suplementar) e Decreto n r2 36.097. de -21.5.96
(crédito adicional suplementar: cópias anexas.

m 06 de janeiro de 1996

L, Ã4
LUCIA PINTO CONFORTO
Secretária - CFCC

/lpc

MO-014.
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Interessado: MOZART= BRASILE!RO ASSOCIAÇA0 CULZURAL
Assunte	 : pretos-ta para 1997.	 1L,

16000,1(29708

O EXPEDIENTE

	 n°

31	 97

Este processo nos foi encaminhado rela
Assessoria Técnica Económica, rara manifestação.

A vista das informações de fls. 62 e 63 e
encaminhamento de fls. 60, cumpre informar que, realmente,
nos anos de 1995 e 1996 foram destinadas pelas Leis n2s
11.829, de 1995 e 12.038, de 1996, as verbas respectivamente
de R$ 500.000,00 e R$ 400.000,00, ao Mezarteum Brasileiro -
Associação Cultural.

Entretanto, temos	 notícia de alguns,
co-patrocínios tratados com a 	 Instituição,	 nos anos,
anteriores. Seria necessário efetuar pesquisa, para
confirmar. Nos anos de 1995 e 1996 parece-nos ter havido co-
patrocínios para a cessão do Teatro Municipal, data venha.

Quanto ao prosseguimento do presente,
peço deliberar, pois caso a Secretaria decida encaminhar novo
pedido de auxílio ao Poder Legislativo, a Comissão de
Fiscalização de Convênios Culturais deverá instruir o
processo e opinar sobre seu mérito.

Em 09 de janeiro de 1997

MARIA DE LOURDES FERREIRA
Coordenadora-CFCC

.	 tv\ C - C., 	 1 o 1 • c)

mo-014.
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d  O processo 	n9 	 16.000.312-97*08 	em  25  /  02 / 97  (a) 	

e
-

Interessado: Mozarteum Brasileiro Associaçao Cultural

Assunto	 : Projeto Cultural - Proposta para o exercicio de 1997

Senhor Chefe de Gabinete:

A pesquisa realizada demonstra que, com jxito, o Departamento de Teatros.

tem ajustado inumeros co-patrocinios pontuais com o Mozarteum Brasileiro

para a realizaçao conjunta de suas atividades. Tem sido, tambem, deferi-

das por lei contribuiçães para a instituição, o que demonstra, s.m.j., a

possibilidade de reunir no mesmo sujeito as duas figuras junidicas (con-H

tribuição/subvenção e co-patrocinio - vide consulta de fls. 70).

anilcaso sdp analise, porem, dado o amplo alcance de auxilio pretendido, fri,..	 _	 .

lhor sera, s.m.j., repetir as !eis de 1995 e 1996, concedendo a institui

çao uma contribuiçao cujo valor ser a por ela destinado, dentro da realiz
_

çao de sua programaçao, como mais cenveniente. 	 •

Caso acolhido este parecer, o processo dever à retornar à Comissão de Eis

calização de Convjnios Culturais, para prosseguimento.

À sua elevadaconsideração.

Em 25.02.1997

MARIA DE LOURDES FERREIRA

SMC - Assessor Tjcnico

CFCC - Coordenador

MLF/dr.
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d Processo 	np  16.000.312-97*08 	em  12 	 06 97 

INTERESSADO: MOZARTEUM BRASILEIRO

ASSUNTO: Subvenção para 1997

Senhor Secretário

A Comissão de Fiscalizaçao de Convenios,

apOs analisar o processo, endossa o parecer do Senhor Assis-

tente Técnico II, às fls. 204, no sentido de, respondendo à
cota de fls. 201 dos autos,manter a designação subvenção pa-

ra o aporte financeiro destinado ao Mozarteum Brasileiro-As-

sociaçao Cultural.

E o faz pelas razoes seguintes:•

No cumprimento dos objetivos sociais bá-

sicos, costumeiramente essa Associação promove e produz con-

certos musicais e espetáculos de dança (fls.48, art.2 2 dos Es

tatutos Sociais). Tais concertos e espetáculos não represen

tam programas especiais realizados pela instituição, mas sim

a sua atividade usual, justificadora de sua propria
temia, atividade concretizadora.de seu objeto estatutario.

Ora, são classificadas como despesas de custeio as dotações

para manutenção de serviços anteriormente criados. As trans-

ferencias destinadas a cobrir despesas decnsteio das entida-

des beneficiadas denominam-se subvenções.

A transferencia que se pretende para o

Mozarteum destinada a cobrir serviço criado desde o esta-

tuto da instituição e faz parte de sua rotina habitual.

Logo, sera despesa corrente, subvenção,

data venia.

A contribuição classificar-se-á, contra-

riamente, como despesa de capital, investimento, programa es

pecial de trabalho ou execução de obras, aquisição . de insta-

205
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ffiW	 Folha de informação n?  206 

d o Processo  nP  16.000.312-97*08 	em  12 /	  /06  97 
.	

laLl

-	 G:SeOlial

'ações, etc., tudo conforme definido no .§ 4 2 ao \ártigo 12 da

Lei Federal n 2 4320, de 1964.

Ademais, a verba disponível está classi-

ficada no elemento 3132- Subvenções Sociais._

Peló prosseguimento, mantidas as minutas

oferecidas.

Caso, entretanto, entenda diferentemente

a douta AssessoriaTecnica Legislativa, poderá efetuar as alte

raçoes que, entender convenientes ao pronto andamento do pro-

cesso.

Em, 12 de Junho de 1997

MARIA DE LOURDES FERREIRA

Assessora Técnica

CFCC - Coordenador

n o

e

RITA DE CASSIA ROSA	 ANTONIO ALVES DOS REISDE CASSIA Ri
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CÔO. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 	 A(e' 2)25

968 	 97	 16	 10	 97do processo n° 	 de 19	 	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 16-10-97.

ADELMA CICONEL

Reg. 1C0.106

A TM

Com. de Const. e Justioa

7e? Mg___/,9_277.-
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EDIÇÃO DE ANAIS

17 NOV 1997

-DL
PARECER CONJUNTO N2 /97 DAS COM :1: REUNIDAS DE

CONSTITUIÇU.E JUSTIÇA; ADNINISTRAÇU PáDLICA J EDUCAÇ40,

CULTURA E ESPORTES E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SODRE O

PROJETO DE LEI M2	 968/97.

Trata-se de projeto de lei enviado à C.mara pelo Sr.
Prefeito, a flm de obter autorização legislativa para o
Executivo celebrar conv&nio com a Mozarteum Brasileiro -
Associação Cultural, destinando-lhe, subvenção	 derRS
497.000 (quatrocentos e noventa e sete mil reais),
destinada a auxiliar o custeio e 'a realização dws"-----
atividades da ipstituição no exercício de 1997, inclusive
a temporada de concertos internacionais.
O ar t. 22 da propositura dispe que a subvenção será Paga
em 08 (oito) parcelas mensais, iguais e sucessivas, a
partir da. promulgação da lei,	 devendo a instituição
prestar	 contas	 de	 sua	 aplicação,	 nas	 termos
regulamentares.
A propositura ampara-se nos arts. 1.3, 	 e VI e 195 da Lei
Orgânica do Município.
Assim . sendo, a Comissão de Constituição 	 e Justiça
manifesta-se

PELA LEGALIDADE.

A Comissão de Administração Pdblica entende que com este
projeto o Município de São Paulo estará cuMprindo seu
dever constitucional de apoio à cultura, eis que a
subvenção proposta destina-se ao desenvolvimento desta
área na cidade.

Já a Comissão de E.ducação, Cultura e Esportes entende
que o projeto é meritório porque o Mozarteum Brasileiro
promove o desenvolvimento musical no Drasil, através .da
apresentação de concertos, danças e óperas a um pdblico
diversificado, cu)tural, social e economicamente.

Quanto ao aspecto financeiro, a Comissão de Finanças
Orçamento nada tem a opor ao projeto, uma vez que as

será Paga

eci/pc0968-7
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despesas decorrentes da execução da lei correrão por
conta das dota0.5es orçamentárias práprias, suplementadas
de necessário.

FAVOR4VEL, portanto, $,.' o parecer.

Sala	 ody,Wors?.íes Reuni

C	

das,

ÃMIS(:-.. . DE CO NSTITUIÇU E JUSTIÇA:

CONISS40 DE ADMiNISTRAÇU
4) .	 r

:DUCAÇO...„,,CULTURA E ESPURTES
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DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

Marcia

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO-
-TAQUIGRAFIA -

44a extr.

SESSÃO

13.11.97

DATA
,	 . -921

4, 19

OPERADOR

53. -	 Pra 968/97, do Executivo

Autoriza o Executivo a calo brar corcvanio com. o

Mozarteux Braaileiro Aanaciação Cultural.

Pane da dieC1113 de:0 19

Aprovação mediante voto favorável da maioria

aoluta doe membros da Cetara.

REVISOR

CÕD. 0596



DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

\G

o —13 duõrPã.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1 11 * -n,
-TAQUIGRAFIA -	 1	 %agi_ way

TAQUIGRAFO

44a estr.

SESSÃO DATA ORADOR •n••• n•

Liarcia 13.11.97
OPERADOR REVISOR

nitik

O SR. PRESIIERrE (Nolo Rodolfo.PPB)'— reo há =a-

dore° Inscritos; est& encerrada a discundirão. A votos. Of3 Srs. Ve-

readores favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou aque-

les que desejarem ~bui verificação nominal do votação, msnifeeJ

temp.ce agora. (Patsa) notá aprovado.

Passemos ao item seguinte.

CÓD. 0596
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RODÍZIO
7

FOLHA

1
TAQUIGRAFO

•
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU ha n.o e5 	 do Aro

ia.°'	 de7' . 	 19_nr

'145

—TAQUIGRAFIA -

ÁGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADO	
1. 

CONT. APARTESESSÃO DATA
g*:

DISKOPERADOR REVISOR CADERNO

* * *

411

(item 5)

- PL 968/97, do Executivo. Autoriza o Executivo a

celebrar convânio com o Wozarteum Brasileiro Associação Cultural. Fase

da dincusnão: 22. Aprov4ão mediante vot‘vorável da maioria absoluta

dos membros da Câmara.

*

CÓD. 0596
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O

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO' Folha RO

-TAQUIGRAFIA -

DATA

04.12.97

TAQUIGRAFO

Paula

SESSÃO

48 8 SE

DISKCADERNO

FOLHA

2

REVISOR

•

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo -PPB) 	 Nãp bá orado-

res inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores

4
favoráveis Permaneçwn cano estao; ou contrários ou aqueles que desejarem

verificação nominal de vot A ção, manifestem-se agora .(Pausa). Aprovado.

Vai à sanção*

Passemos no item seguinte.

CCM. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçào, rubricado como foi n? R7 

do processo n° 	 do,..97 os Ja) 1. ./7 .	 e 

À—LEG. 3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2a.

discussão e votação na 48a. Sessão Extraordinãria de 4 de De-

zembro do corrente, estando em condições de ser enviado ã

sanção.

05.12.97

1-t ECEBIDO EM LEG.
01. 1 l à-

1>	 ri" 1.11174 Al!!' . 	 dzvAr.i to—
Acusa	 iée.zden	 . Chefe-

t. T, M.

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo encaminhando copia autenti-
ca, preparar registro e carta de lei.

04/12/97

	

ILARGARETE	 31LIM

	

Chefe de S	 !catai III

Substituto

Srâ Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

04/12/97

JOSÉ CRISTINÁ)UZA ~OS
Assistente de Chefia Técnica

cómom	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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São Paulo, ade dezembro de 1.997.

.. -;+ ..................

- OF•LEG3

'OFICIO N.0831/1.997

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 04 de dezembro do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 968/97, de autoria desse
Executivo - autorizando o Executivo a celebrar convênio com o
Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural, e dando outras
providências.

Valho-me da oportunidade para reiterar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

/

N1E 4ODOLF12

es -dente

^Anexo: Termo de Convenio.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

E . a .
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o custeioa auxiliar

próprias, suplementadas se necessário. Art. 42 - Esta lei

Folha
...... do proc.

de 19N

2dmara AnicOal t7ão gatir

•
•

•

•

118	 OF-LEO3
OFICIO N.0831/1997

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA 8E8840 DE 04 DE

DEZEMBRO DE 1997. Cópia extraída de fls. do Processo.

(PROJETO DE LEI N2 968/97). Autoriza o Executivo a celebrar

convênio com o Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural, e dá

outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SM) PAULO decreta:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a celebrar convênio - de

acordo com o texto anexo, rubricado pelo Presidente da Câmara e

pelo Prefeito, como parte integrante desta lei - com o Mozarteum

Brasileiro - Associação Cultural, destinando-lhe subvenção de R$

497.000,00 (quatrocentos e noventa e sete mil reais), destinada

e	 a realização das

instituição no exercício de 1997, inclusive a temporada de

concertos internacionais. Art. 22 - A subvenção a que se refere

o artigo anterior será paga em 08 (oito) parcelas mensais,

iguais e sucessivas, a partir da promulgação desta lei, devendo

a instituição prestar contas de sua aplicação, nos termos

regulamentares. Art. 32 - As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão por 	 conta das dotaç5es 	 orçamentárias

atividades da



eâmara AlizicOaliaí

Assistente Parlamentar

Assistente Parlamentar, padrão "OPA-5-A" a conferi. São Paulo,

livro competente n2 49 e digiteilivro competente n2 49 e digitei. EuzAittPaNKAI-E.S .g .SP LP.I ..

*/))'

entrará em vigor na data de sua

Oflcia5l
disposições em contrário. EtWRI,A.N.D.O.

padrão -OPA-9-B", extrai a presente

publicação, revogadas as

p.MENQMicial Legislativo,
bslativo

cópia fielmente de fls. do

04 de dezembro de 1997. Chefe da Seção Técnica de Preparo e
MARGARETP N DA SILVA

Registro de D.	 , , tos Leg islativos,	 ~c!	 o Técnica 111

....-490. Sshatituto

"St ° .'	 • VI' „ ..^.,-,',.:R riH-N!)0 	 	 Diretora do	 Departamento	 dos
;Diretor Tônico ou Oept.o. Or. 7

Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Melo Rodolfo, Milton Leite da Silva, Vicente Viscome,
Henrique Pacheco, Toninha Paiva.
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Termo de Convênio que entre si

celebram a Prefeitura do

Município de São Paulo e o

Mozarteum	 Brasileiro

Associação Cultural.

dias do mês de	 de

1997, de um lado a Prefeitura do Município de São Paulo,

designada como PREFEITURA, representada, neste ato, pelo

Prefeito, Doutor Celso Pitta, e de outro o Mozarteum

Brasileiro - Associação Cultural, designada como MOZARTEUM,

representada por sua Presidente Senhora Sabine Lovatelli;

firmam o presente convênio, nos termos seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O ajuste objetiva o desenvolvimento e a

manutenção das atividades do MOZARTEUM, especialmente a

realização de sua temporada de espetáculos.

Aos

CLÁUSULA SEGUNDA



2

Folha n". 	  let)	 do proc.
n*. 	 q 	 de 19913_

A PREFEITURA concederá ao MOZARTEUM,

para os fins indicados na Cláusula Primeira, subvenção no

valor de R$ 497.000,00 (quatrocentos e noventa e sete mil

reais), sendo o pagamento efetuado em 08 (oito) parcelas

mensais, iguais e sucessivas, diretamente ao MOZARTEUM,

observada a legislação vigente. Co-patrocínios pontuais

poderão ser autorizados em processos próprios, utilizada a

verba competente.

SUBCLÁUSULA ÚNICA

O primeiro pagamento será efetuado logo

após a assinatura deste ajuste pelas partes e o registro da

Nota de Empenho.

CLÁUSULA TERCEIRA

O ajuste vigorará pelo prazo

correspondente ao respectivo crédito orçamentário. Para o

próximo exercício poderá ser o ajuste renovado, a critério

das partes, independentemente de nova lei, atualizando-se o

valor da subvenção pelos índices adotados pela lei

orçamentária.

CLÁUSULA QUARTA
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As prestações de contas, que deverão

ser entregues até 31 de maio do ano seguinte ao do

recebimento dos recursos, na forma regulamentar - vedado o

pagamento de nova subvenção enquanto houver qualquer

pendência com a instituição - serão sempre efetuadas

diretamente pelo MOZARTEUM à PREFEITURA e ao E. TRIBUNAL DE

CONTAS. O MOZARTEUM obriga-se, também, a apresentar à

Comissão de Fiscalização de Convênios Culturais da

Secretaria Municipal de Cultura relatórios mensais de suas

atividades.	 A Comissão poderá pedir esclarecimentos e

novos subsídios, bem como acompanhar os eventos e

atividades no local de sua realização.

CLÁUSULA QUINTA

O presente ajuste poderá ser denunciado

a qualquer tempo, mediante simples comunicação epistolar.

A denúncia, entretanto, para o MOZARTEUM, só produzirá

efeitos no exercício seguinte ao da sua efetivação, não

gerando direito a indenização, a qualquer título, salvo

dolo ou malversação de recursos.

CLÁUSULA SEXTA

O convênio poderá ser rescindido:

a) quando não tiver havido comprovação

da boa e regular aplicação do recurso recebido, na forma da
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CLÁUSULA OITAVA
n
• ,1

»
• tr--

legislação aplicável, inclusive mediante procedimentos de

fiscalização local, realizados periodicamente pela entidade

ou sistema de controle interno da Administração Pública;

b) quando	 verificado	 desvio	 de

finalidade na aplicação dos recursos, 	 atrasos não

justificados	 no	 cumprimento das	 etapas	 ou	 fases

programadas, práticas atentatórias aos princípios

fundamentais da Administração Pública nas contratações e

demais atos praticados na execução do Convênio, ou o

inadimplemento do executor com relação a outras cláusulas

conveniais básicas;

c) quando o executor deixar de adotar

as medidas saneadoras apontadas pelo participe repassador

dos recursos ou por integrantes do respectivo sistema de

controle interno.

CLÁUSULA SÉTIMA

Na hipótese de MOZARTEUM transferir sua

sede desta Capital ou de não atender ao disposto na

Cláusula Primeira, considerar-se-á imediatamente rescindido

o Convênio, de pleno direito, independente de qualquer

providência judicial ou extrajudicial, sem prejuízo de

outras sanções previstas na legislação vigente.



Folha n 	  	 do proc.

n°.

vis	 97-

Os saldos de recursos, enquanto não

utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em instituição

financeira oficial.

CLÁUSULA NONA

As receitas financeiras auferidas na

forma	 da	 cláusula	 anterior	 serão	 obrigatoriamente

computadas a crédito do Convênio e aplicadas,

exclusivamente, no objeto de sua finalidade, devendo

constar de demonstrativo especifico que integrará as

prestações de contas do ajuste.

CLÁUSULA DÉCIMA

Quando da conclusão, denúncia, rescisão

OU extinção do Convênio, os saldos financeiros

remanescentes, inclusive os provenientes das receitas

obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão

devolvidos à PREFEITURA, no prazo improrrogável de 30

(trinta) dias do evento, sob pena de imediata instauração

de tomada de contas especial do responsável, ' providenciada

pela autoridade competente.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA



Folha n":-T
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de 19/
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qC3.. 97-

6

As despesas com a execução deste

Convênio correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA

Fica eleito o Foro desta Comarca, com

expressa renúncia de qualquer outro, por mais especial ou

privilegiado que seja ou venha ser, para os procedimentos

judiciais oriundos deste Termo.

E por estarem assim ajustadas, lavrou-

se este termo em quatro vias de igual teor, que vão

assinadas pelas partes e testemunhas.

São Paulo,	 de	 de 1997.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL

TESTEMUNAS:

-

2 -
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DELEI Ng 4535 DE D3 DE 1997•

Folha n''.	 do proc.

	 de 199

âmara Anic9laa Jado Ya-tai

Autoriza o Executivo a celebrar
convênio	 com	 o	 Mozarteum
Brasileiro	 -	 Associação
Cultural,	 e	 dá	 outras
providências.

Faço saber que a Cima,-a, em sessio de 04 de
dezembro de 19577, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a celebrar
convênio - de acordo com o texto anexo, rubricado pelo
Presidente da Câmara e pelo Prefeito, como parte integrante
desta lei - com o Mozarteum Brasileiro - Associação Cultural,
destinando-lhe subvenção de R$ 497.000,00 (quatrocentos e
noventa e sete mil reais), destinada a auxiliar o custeio e a
realização das atividades da instituição no exercício de 1997,
inclusive a temporada de concertos internacionais.

Art. 22 - A subvenção a que se refere o artigo
anterior será paga em OS (oito) parcelas mensais, iguais e
sucessivas, a partir da promulgação desta lei, devendo a
instituição prestar contas de sua aplicação, nos termos
regulamentares.

Art. 32 - As despesas decorrentes da execução
desta lei correrão por conta das dotaç3es orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

1997.
Câmara Municipal de São Paulo, 04 de dezembro de

O Presidente,



MEMORANDO

110

—

de

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  12 	de 	 dezembro 	de 19  97.

Folha n" q	
Proc.n•

- ..................	 ........	 de 195-
...................... .1%1	 ......

Recebi ofício Leg.3 n 2 931

12/12/97	 , encaminhando ao Executivo cópia autentica de lei
decretada pela Camara, relativa do Projeto de Lei n 2 968/97

de autoria do Executivo.

Anexo: Termo de Convênio.

jfi‘--/-)1	 cn"

SUELLY PENHARRUBIP. rAGUNL*9
-•,=:s,.:,,sere, • SC,:.+/;"ii.

2Õ0. 0553



Anexo: Termo de Converti°.
\12_4_ÁI-J2

j.-/-) 2,cV)"

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  12 	de 	 dezembro 	de 19  97.
MEMORANDO

41110
Folha o"

.....

•... ......... .dopro,...	 .	 cie Ig39

.......

Recebi ofício Leg.3 n 2 831 ,	 de

12/12/97	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa do Projeto de Lei n 2 968/97

de autoria do Executivo.'

SUELLY PENHARRUBIP. rAGUtAftg
•

2013. 0553



Quando da conclusão, denúncia, rescisão
ou extinção do Convênio, os saldos financeiros munes-.

. I cantes, inclusive os provenientes das receitas obtidas
das aplicações financeiras realizadas, serão devolvidos
A PREFEITURA, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias'
do evento, sob pena 'de imediata ' instauração de tomada de
contas especial do responsável, providenciada pela auto-
ridade competente.

CULTURALNOZARTEUX BRASILEIRO -

TESTEKUMHAS:

	

1. 	

	

2. 	

CLÁUSULÁ DÉCIMA SEGUNDA

_Fica eleito .o Foro desta Comarca, com ex-
pressa renúncia de qualquer outro, por mais especial ou
privilegiado que seja ou venha ,a ser, Wh os procedi-
mentos judiciais oriundos deste Termo.

' E por estarem assim ajustadas, lavrou-se
este termo em quatro Vias de igual teor, que vão as-
sinadas pelas partes e testemunhas.'

,
PREFEITURA DO laniricfno DE SÃO PAULO

MOZARTEUM BRASILEIRO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL

YMNIDD vansnym

de 199•São Paulo,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado m folha n? 	

do processo n° 	 de 19 	 (9q  / 	 / 	  Ia)

1
CLÁUSULA D8CDCA

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA
's

LEI 114 12.534 ; DE 23 DE DEZEMBRO DE 1997
(Projeto da Lei no 543/96, do Executivo)	 •

Aprova plano de melhoramento viário nc
distrito do Butante, e cdá outras provi-

• - déncias.
CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usandc
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faia saber que a Câmara Municipal, em	 de 4 dc
degembro de 1997, decretou e •u , prosulco a seguinte lei:

Art. 12 - De acordo com as plantas anexai

n2e 26.802/1 a n2.26.802/5, E-454, do arquivo da Supe-
rintendência de Projetos Viários, rubricadas pelo Presi-
dente da Câmara e pelo Prefeito como partes integrante

' desta lei, fica aprovado plano de melhoramento viáriC
consistente no alargamento e fixação de novo alinhament0
no trecho da Avenida Magalhães de Castro, no distrito dc
Butantà, desde ' o final da Rua Henrique da Cunha até t

I Rúa Itapé-Açu, numa extensão aproximada de 1.300,00 (hW
1 mil e trezentos) metros.

Parágrafo único - Ficam igualmente apro-
vadas as concordâncias de alinhamentos constantes dag
plantas referidas no "caput" deste artigo. s

Art. 2 Q - Os imóveis atingidos pels
traçado ora aprovado serão, oportunamente, declarados clt

' utilidade pública.
Art. 32 - As despesas com a execuçã(

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárial
,	 próprias.

o•n •n 	 ;	 • 	 i•-n 	 .	
'4Art. 4 2 - Esta lei ' entrará em vigor n

data de sua publicação, revogadas as disposições em con
trário.	 J,

CELSO PITTA, PREFEITO . 	 /	 1
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, swretárici dos Negócios Jurí-
dicos	 ./
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS,, Secretário das Finanças
REYNALDO EMYGDIO DE BAFOS, Secretário de Vias Públicas,

Publicada na Secretario.' do Governo Municipal, em 23du
dezembro	 de 1997./ •	 _,

EDEVALDO ALVES DA 6ILVA, Secretário do Governo Municipal'
. -	 -

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PADA , aos 23 de ~libro
de 1997, 444 2 da fundação de Séolaulo.
r.nr.....y.m. um .v.,. ...... ........ -..- . , _
de 1997, 4442 da fundação de Saco...emulo. 	 CA,,-,	 -

.-•

to viário nc	 As despesas-com a execução deste Convêniooutras provi-
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,

usandc ;auplementadas se necessário.

seio de 4 dc
seguinte lei:	 •	 •	 .

DECRETO N e 37.252 • DE . 23 DE DEME210 DE 1997 •	 !
Dispõe sobre denominação de escola muni,-

• cipal de educação infantil, e dá outra!
providências.	 .

	

.	 .	 ,,	 ._CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas Por lei,

	I 	 ,- m	 ,c,	 -- 	 , 1DECRETA:	 -7
_, , ,	 a-+	 FiCa_denominada "Escola Munici-I____:25epviaaa -jan4a a ala.LotairWaú

-uoo ap

• .0,-. sobezd co a4uemTen3.2 enb OCINVNEGISMO3
f,d) ee	 :2122711:4 ep o4ueuTcleoez oTed 'ssi4no coa;

, 220	 42-41200 9 2 Tnbasilvi 210 211e00-1 2 ené OGAMMHOISMO3
:o4sno(ad sob TAJ99 ep empbei ou apues:si w1TeoueuT2-ooTm?uoaa aJnomnsa ene •so . eLosT ep TTicce ep sT ep .c8c'e1-=1-311-24:1 _.:11113•22.11:2b.	 '41. an n2enenw^.	 ,...

Côo. 0233

_
i	 e 'azueliod 'ominam:guisem1 -UO3 ep iii	 !a4u5dOIab opbsTI

---,-.. 007i-e,, ap oua Ou as-nap oyõaxT3 vaToIp aos
..; -"Cni"-- O' ,I; es-aanUo0úa OpSsaWoo ma sopep sousaan,e i5.- -	

_e

PubiieJádo no 1.-Ni.A.Rr..) OFiCIAL

ca q i	 ,.,001z)
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À ATM,

Para as devidas provide'ricias

29/12/97

	

LIARGARETB	 A SILVA

	

Chefe de S	 Unica Ill
Substituta

AO DT. 94 - SRA. CHEFE:
ARQUIVAR O PPESENTE PROCESSO

,
1312ENIO

Assessor Tec. eg. Chefe Subst.

A. T.

DEPARTAMENTO

De DOCUMENTAÇÃO E INFORMÀTICA

5A0 TÉCNtCA DE ARQUIVO

991."
Arquiv,

4:

O Func.'

UMA AN LICA MARIA GUMAUBKA!

•

Oaammontale.t.

SEGUE

sob folha

ier	 Ud la, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

o? 	

(a) 	

juntado 		 nesta data, 	

Em 	
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